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RESUMO 

O Futsal é o Esporte mais praticado na escola, para que haja um bom resultado nas 
aulas é necessário que o professor adote uma metodologia eficiente. Assim, 
delimitou-se como problema: quais metodologias para o ensino do Futsal na escola 
são propostas na literatura científica da Educação Física? A partir desta questão 
norteadora outras questões se colocam, como: que concepções de homem e 
sociedade elas reproduzem? Que tipo de formação humana alcançaremos de 
acordo com as metodologias apontadas? O objetivo deste estudo é o de conhecer 
as metodologias de ensino para o conteúdo esporte/futsal nas aulas de Educação 
Física, presentes na literatura científica da área. Este trabalho é caracterizado como 
uma pesquisa bibliográfica, em que o pesquisador fica frente ao estado da arte do 
assunto pesquisado. Com a pesquisa verificamos que a produção apresenta um 
caráter limitado à estratégias voltadas para aspectos do jogar, como fundamentos 
técnicos e domínios táticos. A partir da crítica a esta produção científica, utilizando a 
pedagogia crítico-superadora, foi proposta uma metodologia que trata o Futsal como 
uma das manifestações do conteúdo Esporte na Educação Física escolar 
considerando, além dos aspectos técnicos e táticos: os objetivos, o método, os 
conteúdos e a avaliação; o aluno que aprende; a historicidade do futsal; suas bases 
biológicas; seus fundamentos técnicos e domínios táticos. Concluímos que com esta 
abordagem será possível ao aluno, além de aprender a jogar, entender o Esporte 
como uma manifestação social, que envolve inúmeros campos da sociedade 
capitalista, sendo usado como uma forma de manter essa sociedade. 

 
Palavras-chave: Esporte; Futsal; Educação Física Escolar. 
 
  



 

 

 

ABSTRACT 

 
Futsal is the most practiced sport in school, so there is a good result in class is 
necessary that the teacher adopts an efficient methodology. Thus delineated as a 
problem: which methods for teaching soccer in school are proposed in the scientific 
literature of Physical Education? From this guiding question other questions arise, 
such as: What conceptions of man and society they reproduce? What kind of training 
will achieve human according to the methodologies outlined? The objective of this 
study is to understand the teaching methodologies for the sport / futsal content in 
Physical Education, found in the scientific literature. This work is characterized as a 
literature review, the researcher stands outside the state of art of the researched 
subject. Through research we found that the production has a limited character to 
strategies for aspects of play, such as technical and tactical fundamentals domains. 
From the critique of this scientific production, using critical surpassing pedagogy, a 
methodology that treats soccer as one of the manifestations of the contents in Sport 
Physical Education was proposed considering, besides the technical and tactical 
aspects: objectives, methodology, content and assessment; student learning; the 
historicity of futsal; their biological bases; their technical and tactical fundamentals 
domains. We conclude that this approach is possible to the student, in addition to 
learning to play, understand the sport as a social event that involves numerous fields 
of capitalist society, being used as a way to keep this society. 
 
Keywords: Sports; Futsal; School Physical Education.
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1 INTRODUÇÃO 

Para entender o ensino do futsal no âmbito escolar precisamos 

primeiramente entender o homem e a sociedade em que ele vive, para que 

possamos posteriormente entender a educação, o esporte e o futsal no âmbito 

escolar.  

O homem é um ser social, entendido como uma totalidade que está em 

processo, envolvendo o trabalho, como: a arte, a religião, a política, a linguagem e a 

educação (GALBARDI, 2013). 

Vê-se que o homem está em constante mudança, em cada tempo ele 

necessita de algo diferente, necessita se relacionar com a natureza, assim nasce o 

trabalho. Nesse envolvimento entre homem e natureza, ele transforma a natureza e 

consequentemente acaba se transformando e transformando sua relação com os 

demais membros da sociedade. 

Ao constituir a sociedade nasce a educação, tendo um caráter 

conservador, contribuindo para conservar o patrimônio humano já estabelecido. 

Segundo Tonet a educação seria resultado da relação entre os próprios homens 

(TONET 2010, apud MORINI, 2013).  

Neste processo de educar o homem, temos a Educação Física, sendo 

esta, resultado de uma escolha consciente no que se refere a metodologia e teoria, 

demonstrando o seu projeto histórico de sociedade (GALBARDI, 2013).  

A Educação Física está vinculada ao surgimento das classes sociais, 

sendo criada para a preparação físico-militar. Vemos que a Educação Física é 

resultado da prática social, em que ela se molda para atender as necessidades da 

sociedade. Diante das diversas áreas em que a Educação física se objetivou, 

podemos destacar o Esporte. Juntamente com o Esporte a Educação Física tem a 

função da preparação do físico, da higiene e da saúde dos indivíduos (MELLO, 

2009, apud MORINI, 2013). 

Durante a Revolução Industrial Inglesa temos o surgimento do Esporte, 

que se deu a partir dos jogos populares e recreações, sendo ele praticado 

inicialmente apenas pela burguesia. Com o decorrer dos anos ele vai assumindo 

maior importância na sociedade, crescendo o número de praticantes (SIGOLI 2004, 

apud MORINI, 2013). 
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Com esse crescimento, a burguesia passa a utilizá-lo como meio de 

adestrar seus trabalhadores, por meio de valores como hierarquia, rendimento e 

disciplina (SIGOLI 2004, apud MORINI, 2013). O Esporte passa a ser conteúdo 

hegemônico na Educação Física Escolar, reproduzindo os valores, a moral e a lógica 

burguesa (MORINI, 2013). 

O Esporte torna-se conteúdo da Educação Física brasileira sendo 

vinculado à aptidão física. Existe então uma sistematização voltada para a melhoria 

da aptidão física (AZEVEDO, 1920, apud CASTELLANI FILHO, 1998). 

Enquanto prática social ele reflete a atividade produtiva humana, sendo 

necessário que a Educação Física dê tratamento pedagógico aos temas da cultura 

corporal, em que eles possuem significados e sentido, sendo resultado de um 

processo histórico (CASTELLANI FILHO, 1998). 

O professor é o responsável por transmitir aos alunos esse processo 

histórico que ocorre ao longo dos anos, dando uma visão ampla do esporte, 

relacionando-o aos aspectos sociais, geográficos, políticos entre outros. Cabe ao 

professor apresentar aos alunos o Esporte “fora das quatro linhas”, para que eles 

possam ter uma visão ampla desse fenômeno cultural, chamado Esporte. 

Dentre os diversos esportes existentes em nosso planeta temos o Futsal, 

sendo o seu ensino o motivador do objeto central deste estudo. 

O futsal é o esporte mais praticado nas escolas, presente em qualquer 

fase escolar, sendo também observado como atividade extraclasse, que futuramente 

formará equipes que representem o estabelecimento de ensino nos jogos escolares 

(ESTIGARRIBIA, 2005, apud SANCHES e TEIXEIRA, 2011). 

Sua origem possui divergências, pois existem algumas versões sobre seu 

surgimento. De acordo com autores estudados, foi inventado na década de 1930, no 

Uruguai por um professor de Educação Física chamado Juan Carlos Ceriani 

(VOSER, 1999, apud MENDES, 2010). Outra versão sobre seu surgimento é a de 

que ele foi criado no Brasil na década de 1940, na cidade de São Paulo, durante 

aulas de Educação Física que ocorriam na Associação Cristã de Moços (ACM) 

(FGFS, 2008, apud MENDES, 2010). 

Confrontando essas duas perspectivas, concordo com a perspectiva de 

Tenroller, de que no Brasil se defende a criação deste esporte como nascido aqui 

por conta de sua popularização mais rápida do que aconteceu no Uruguai. Porém, 
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afirma o autor, que os professores da ACM de São Paulo presenciaram este esporte 

quando passaram pelo Uruguai (TENROLLER, 2004, apud MENDES, 2010). 

O futsal é um esporte que está em ascensão, sendo cada vez mais 

popularizado em diversas regiões do globo. 

Segundo Leite (2003, apud MENDES, 2010, p.30): 

 

O futsal vem sendo praticado por diversos grupos de pessoas e vem se 
destacando, ao longo dos anos, por ser um esporte que não requer muitos 
participantes e ainda pode ser praticado independentemente das condições 
climáticas, pois normalmente é praticado em locais cobertos. Devido a estas 
facilidades o esporte ganha cada vez mais espaço e esta fazendo parte da 
vida das pessoas, em especial, das crianças e jovens. 
 
 

 Cada vez mais, crianças, jovens e adultos praticam o Futsal, sendo 

executado em quadras de escolas, praças e clubes. A sua forma de jogo (5 contra 5) 

auxilia na sua popularização, pois não é difícil de encontrarmos esse número de 

participantes para que se possa jogar. 

O crescimento deste esporte não é notado apenas pela sua divulgação 

nos meios de comunicação, mas pela sua prática em escolas, clubes e associações 

em que, por meio deste esporte, buscam substituir o futebol que muitas vezes é 

praticado nas ruas e praças públicas (GOMES, 2001). 

Com o crescimento do Futsal a cada ano que passa ele vem ganhando 

espaço na mídia, sendo foco de grandes canais esportivos e até mesmo das redes 

abertas de televisão. Houve um grande investimento em equipes profissionais, 

criando assim competições de alto nível e um grande número de torcedores dessas 

equipes, fazendo também com que torcedores se tornassem praticantes desta 

modalidade. 

Conforme ocorre em outros esportes, a prática do Futsal começa muito 

cedo no que se refere ao período de formação geral da criança (GOMES, 2001). 

Verifica-se que já nas séries iniciais os professores utilizam o futsal como conteúdo 

nas aulas de Educação Física, tendo então crianças com 05 anos já praticando-o. 

Além de ter a vivência do futsal nas aulas, muitas crianças buscam o treinamento em 

escolinhas, para a participação em competições. 

Em muitas escolas ocorre o treinamento do futsal, visando a formação de 

equipes para a participação em competições municipais e estaduais, em que após o 

horário de aulas o professor de Educação Física faz treinamento com os alunos. 
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Ocorre um processo de seleção para a integração dos “atletas” a essa equipe que 

esta em formação. Segundo Etchepare et. al. (2004, apud SANCHES e TEIXEIRA, 

2011, p.02): 

 

[...] além de desenvolver as capacidades técnicas e táticas, o aluno 
desenvolverá suas capacidades cognitivas de percepção, antecipação e 
tomada de decisões, tendo na aprendizagem psicomotora a base do 
processo da formação por meio de movimentos básicos como correr, saltar 
e rolar, com isso o aluno desenvolverá o equilíbrio, ritmo, coordenação e 
noções de espaço e tempo. 

   

O Futsal é um meio de desenvolver as capacidades cognitivas de 

percepção, antecipação e tomada de decisões, auxiliando assim no processo de 

formação psicomotora. 

Nas aulas deve sempre haver o entusiasmo do professor, criando um 

ambiente aconchegante para que a prática esportiva e corporal sejam satisfatórias 

(VOSER, 2007, apud MENDES, 2010). 

Mas isso muitas vezes não acontece por causa de problemas variados, o 

professor e/ou o aluno pode estar sofrendo com algo, como por exemplo, problemas 

em casa, em algum relacionamento social ou até mesmo por um mal fisiológico, 

como cansaço ou mal estar. 

As atividades devem ocasionar momentos de experiências e 

oportunidades de solidariedade e união, principalmente a de superações de 

dificuldades (VOSER, 2001, apud MENDES, 2010). 

Concordo com Voser e Mendes, pois para que a criança consiga adquirir 

o conhecimento transmitido pelo professor ela deve ter um ambiente favorável, que 

consiga prender a sua atenção e cause nela a curiosidade. A partir de explicações 

dadas pelo professor as crianças devem conseguir assimilar os movimentos 

executados por elas, tendo assim a compreensão por meio da explicação e da 

prática. 

Além do saber prático, o professor deverá ter a compreensão de que o 

seu aluno possui necessidades, e que a partir das suas aulas o professor deverá 

ajudar o aluno a supri-las, auxiliando-o na compreensão da realidade. No conteúdo 

Futsal deverá deixar evidente que este é um produto da sociedade, que sofre 

transformações ao longo dos anos. Tendo sua aula voltada não apenas para os 
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fundamentos, as regras e sistemas táticos, mas também para o homem que o 

pratica, tendo em vista as ações de cada movimento e a intencionalidade. 

 

1.1 PROBLEMA DE ESTUDO 

Quais metodologias para o ensino do futsal na escola são propostas na 

literatura científica da Educação Física? A partir desta questão norteadora outras 

questões se colocam, como: que concepções de homem e sociedade elas 

reproduzem? Que tipo de formação humana alcançaremos de acordo com as 

metodologias apontadas? 

 

1.2 HIPÓTESE 

A forma como vem sendo estruturado o futsal na escola, 

considerando o que se entende por ele e a metodologia para o seu ensino, não pode 

suprir as necessidades do desenvolvimento integral da criança, considerando o 

aprendizado deste conteúdo específico. 

 

 

1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 Objetivo Geral  

 Conhecer as metodologias para o ensino do conteúdo esporte/Futsal, nas 

aulas de Educação Física, que estão presentes na literatura científica da área. 

 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 Estudar o Futsal como uma das manifestações do conteúdo esporte na 

Educação Física escolar. 
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 Investigar a produção científica da Educação Física que discute a 

metodologia do ensino de Futsal na escola. 

 Analisar criticamente esta produção e as concepções de homem e sociedade 

presentes nas metodologias propostas. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

Tive interesse por esse tema por ele ser de grande significado para a 

minha formação e também para colocar em evidência parte do trabalho do professor 

de Educação Física. Para o ambiente científico, espero contribuir com a pesquisa 

apresentando uma proposição ao final que sirva a fins pedagógicos, tanto aos 

profissionais que se dedicam a área, como também com os alunos que estão em 

processo de formação.  

Conforme Galbardi (2013) apresenta, a Educação Física precisa de uma 

escolha consciente no que diz respeito à teoria e à metodologia, demonstrando o 

seu projeto histórico de sociedade.  

E para alcançarmos um objetivo diante de uma área de ensino, Educação 

Física/Esporte/futsal é necessário que tenhamos um domínio da técnica, constituinte 

de um método, sendo este elaborado e planejado com o intuito de alcançar todas as 

necessidades identificadas pelo educador.  

Para ensinar o futsal não é diferente, precisamos nos basear em uma 

metodologia que traga os resultados esperados. Conforme Mutti (2003, apud HAAS, 

2013): 

 
A aprendizagem dos fundamentos do futsal deve ser realizada de maneira 
criteriosa e seguir alguns procedimentos didáticos: demonstração e 
descrição do movimento; execução pelo aluno no todo ou em partes, 
conforme o grau de dificuldade e correções em exercícios que existem 
dificuldades na sua realização. 

  
 

Assim, se justifica a importância de termos conhecimento sobre as 

metodologias de ensino do futsal, para que futuramente possamos utilizá-las diante 

dos objetivos traçados. Este estudo é necessário para alcançar uma visão mais 

abrangente do Esporte, não ficando apenas no ensino e na aprendizagem da 

execução do movimento (CASTELLANI FILHO, 1998). 
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1.5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Quando se elabora um trabalho cientifico é importante definir a 

metodologia. Sendo assim pode-se dizer que a metodologia que delineamos neste 

estudo nada mais é do que o caminho necessário para a elaboração do referido 

trabalho, que se instaura a partir de um relevante tema, o qual se apresenta como 

metodologia do Futsal no âmbito escolar. 

 

A metodologia cientifica é a disciplina que confere os caminhos necessários 
para o auto-aprendizado em que o aluno é sujeito do processo, aprendendo 
a pesquisar e sistematizar o conhecimento obtido (BARROS E LEHFELD, 
2000, p.1). 
 
 

No desenvolvimento desse trabalho, caracterizado como uma pesquisa 

bibliográfica, foi realizado um levantamento da produção sobre os temas Futsal, 

metodologias do Futsal, história do Futsal e Futsal nas escolas analisando quais 

seriam as metodologias a serem usadas no ensino do Futsal na escola.  

Nesse levantamento utilizamos acervos digitais e a biblioteca da 

Universidade Estadual de Londrina, buscando os estudos sobre os temas Futsal, 

esporte e o ensino dos mesmos. Na busca por materiais da área utilizamos acervos 

como: Revista Brasileira de Ciências do Esporte, pesquisando através das palavras 

chaves “Futsal” e “ensino do esporte”. Outra fonte de pesquisa foi o Banco de 

dissertações e teses da CAPES. Outro acervo utilizado foi a Revista Eletrônica 

EFDeportes.com, Revista Digital. O último acervo digital pesquisado foi a Revista 

Motriz. Os resultados encontrados, expostos a frente, encaminharam a discussão 

sobre a metodologia do ensino do Futsal na perspectiva da formação humana para 

além do que ocorre atualmente, considerando a limitação das proposições sobre 

metodologia do futsal. 

Marconi e Lakatos (1992) explicam que: 

 

A pesquisa bibliográfica é o levantamento de toda a bibliografia já publicada, 
em forma de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita. 
Finalidade de fazer com que o pesquisador entre em contato direto com 
todo o material escrito sobre um determinado assunto, auxiliando o cientista 
na análise de suas pesquisas ou na manipulação de suas informações. 
(MARCONI E LAKATOS, 1992 apud PERSKE, 2004). 
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A pesquisa bibliográfica coloca o pesquisador frente ao estado da arte do 

assunto pesquisado para que assim possa vir a tirar suas próprias conclusões. 

Este trabalho possui também um caráter histórico, em que será 

apresentado diversos momentos da sociedade e sua concepção de homem e 

educação. Tentamos compreender o esporte a partir de suas múltiplas 

determinações (MORINI, 2013). A partir dessa abordagem intentamos apresentar 

quais as necessidades de formação do homem na nossa sociedade, principalmente 

aquelas de responsabilidade da área da educação e Educação Física. 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso está estruturado da seguinte 

maneira: primeiro fazemos uma discussão sobre homem, sociedade e educação, 

visando entender o processo histórico na sociedade capitalista, abordando também 

o Esporte e Esporte na escola, terminando na questão específica da história do 

Futsal. Segundo, discutimos o ensino do Futsal na escola, onde apresentamos as 

diferentes formas de conceber a metodologia de ensino do Futsal na produção em 

Educação Física. Por último, chegamos aos elementos para uma metodologia 

superadora do ensino do Futsal, não de forma conclusiva, mas visando dar uma 

contribuição neste sentido. 

Nos estudos na área, observa-se a preocupação em ensinar o Futsal 

apenas na sua área tática e nos fundamentos técnicos, deixando de lado o ser social 

que pratica essa modalidade esportiva. Diante dessa análise, tentamos contribuir 

com uma proposta superadora do ensino do Futsal, levando em consideração o ser 

social que está jogando, sendo este capaz de interpretar a realidade. A intenção é 

que o aluno seja capaz de compreender o modo de sociedade em que estamos 

incorporados e, com isso, ter novos posicionamentos diante dos desafios que 

surgirão ao longo da sua vida. Essa metodologia apresenta os objetivos que 

devemos alcançar, o método necessário, os conteúdos a serem ensinados e como 

orientar a avaliação desse aluno. Não ignorando os aspectos como a historicidade 

do Futsal; suas bases biológicas; seus fundamentos técnicos e, por fim, os domínios 

táticos.  
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2 HOMEM, SOCIEDADE E EDUCAÇÃO 

Antes de entendermos o ensino do Futsal no âmbito escolar é necessário 

entender o homem, a educação e a sociedade que estamos inseridos. A educação 

pode ser entendida como o conhecimento, valores, hábitos e costumes de uma 

comunidade que são transferidos para a geração seguinte, sendo ela formada ao 

longo da vida de cada indivíduo. Ao longo da sua vida o indivíduo vai se apropriando 

dos conhecimentos (FRAZÃO; CABRAL, 201[?]).   

Esse complexo chamado educação se relaciona a um determinado modo 

de produção, historicamente determinado. A partir de mudanças nas formas de 

produção, refletimos na afirmação de Galbardi, de que a educação e o ensino 

constituem-se como prioridade para que o individuo atinja a emancipação e 

libertação das condições opressoras estabelecidas pelo capitalismo (GALBARDI, 

2013). 

Numa sociedade capitalista existe sempre a busca pelo lucro e pelo 

acúmulo de riquezas, notando assim a utilização da educação como instrumento a 

favor da classe dominante. Verifica-se que proporcionaria um adestramento da força 

de trabalho, como por exemplo, a eliminação do analfabetismo, com isso a mão de 

obra estaria apta para o trabalho industrial (GALBARDI, 2013). 

O homem sempre foi visto como uma mercadoria, tendo em sua força de 

trabalho algo a ser vendido aos capitalistas, tornando-se assim um objeto do 

capitalismo. A educação que aponte para a mudança prática da forma de produção 

da vida em uma sociedade é um meio para que o homem possa superar esse modo 

de vida, sendo ele capaz de pensar e consequentemente agir diante das regras 

impostas, superando o estado de alienação. 

O homem é um ser social, sendo uma totalidade em processo, e essa 

totalidade é tudo que envolve o trabalho, como: a arte, a religião, a política, a 

linguagem e a educação (GALBARDI, 2013). 

Nota-se que o homem é um ser complexo, sendo ele resultado da 

somatória de diversas dimensões, muitas vezes distintas. Está em constante 

mudança, em cada época ele está buscando algo diferente, seu modo de vida torna-

se diferente no decorrer dos anos. 

No mundo capitalista o interesse da classe dominante é o acúmulo de 

riqueza, ampliação do consumo. Para que tudo isso seja alcançado necessita-se de 
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uma ideologia, incorporando os valores, interesses, ética e moral, sendo todas 

universais (MARX;ENGELS 2004, apud GALBARDI, 2013). 

Para que os objetivos da classe dominante sejam alcançados é 

necessário a criação de uma ideologia, em que o homem é condicionado a seguir as 

propostas exigidas pela classe dominante. O homem poderá contestar o modelo 

estabelecido se a sua formação se basear em valores, interesses e em uma ética 

que desafiem os valores e interesses dominantes.  

A burguesia se torna norteadora do rumo da sociedade, sendo ela a 

administradora nesse processo histórico. Cabe a ela universalizar e transmitir os 

valores e os interesses aos demais membros da sociedade. O homem está inserido 

em uma sociedade capitalista, que visa o consumo, nota-se sua existência por meio 

do trabalho, em que ele possui um papel no processo de fabricação dos 

instrumentos que a sociedade necessita. 

A primeira ação histórica é a produção dos meios, que por meio dele o 

homem conseguiria atender suas necessidades. Esses meios seriam a construção 

de instrumentos que auxiliariam ele no seu dia-a-dia, como por exemplos objetos 

para a caça. Essa construção ocorre no ato do trabalho, ou seja, o intercâmbio entre 

o homem e a natureza, resultando em bens materiais necessários à existência 

humana (MARX 2007, apud MORINI, 2013). 

Vemos que o homem necessita se relacionar com a natureza, para tornar 

essa relação possível nasce o trabalho, que seria o intercâmbio entre os dois. 

Constitui-se então um processo de criação de bens materiais para suprir as 

necessidades humanas. Nesse intercâmbio o homem altera e transforma a natureza, 

ao mesmo tempo ele acaba se transformando e consequentemente transforma sua 

relação com os demais membros da sociedade. 

É a partir do trabalho que surgem todos os outros momentos da realidade 

social, em que cada um tem sua função própria na reprodução do ser social (TONET 

2010, apud MORINI, 2013). 

O homem é conjunto de diversos elementos, em que cada elemento 

possui uma função e um significado, alguns desses elementos seriam a religião, a 

educação, a linguagem, a ciência e o trabalho. O trabalho é a base do ser social, por 

meio dele o homem transforma a sua vida, sua relação social, suas necessidades e 

o seu modo de ver e entender o mundo em que ele vive. O homem nunca está 

satisfeito com aquilo que já produziu, sempre há a necessidade de criar o novo, ou 
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até mesmo modernizar aquilo que já foi inventado, portanto essa interação com a 

natureza nunca deixará de existir. 

Com o passar dos anos o homem foi criando e modernizando os seus 

instrumentos de trabalho, com o objetivo de facilitar a produção dos seus bens 

materiais. A Revolução Industrial é conhecida como o período em que modernização 

dos meios para a obtenção de bens materiais, ficou marcado pelo surgimento de 

maquinários novos, não mais dependentes da força motriz humana. Não só para a 

utilização desse maquinário, como costuma se pensar, mas principalmente para a 

convivência na nova sociedade era necessário, além de um trabalhador eficiente, um 

homem obediente e higienizado, surgindo assim a necessidade do ensino escolar. 

A educação tem caráter conservador, que contribui para conservar o 

patrimônio humano já estabelecido. Sendo um processo que não é determinado 

pelos sujeitos e nem pelo Estado (TONET 2010, apud MORINI, 2013). 

Tonet apresenta a diferença entre o trabalho e a educação, em que o 

trabalho é a mediação entre o homem e a natureza, já a educação seria a mediação 

entre os próprios homens (TONET 2010, apud MORINI, 2013). 

A educação então seria a mediação entre os próprios homens, 

identificando assim transformações ao longo dos séculos, pois cada período 

histórico necessitava de um certo tipo de educação. Nota-se essa relação com o 

trabalho, que também muda sua forma diante das necessidades. O trabalho é 

norteador da sociedade, sendo a educação uma das bases da reprodução do 

mesmo e da criação do novo. 

Historicamente o desenvolvimento aconteceu diante de sociedades que 

foram marcadas pela alienação, fazendo com que o desenvolvimento do ser social 

ocorre-se de maneira desigual (GALBARDI, 2013). 

Fica evidente a diferença entre as classes que constituem a sociedade, 

em que alguns são totalmente privilegiados, por terem mais recursos, enquanto 

alguns ficam longe de uma correta sociabilização do conhecimento, muitos não 

conseguem se adaptar no sistema educacional de forma a conseguirem uma 

educação considerada bem sucedida. Vemos que existe uma sociabilidade 

debilitada, obstruída pelo capital, em que as coisas são mais importantes que as 

pessoas. E é nesse contexto que iremos refletir sobre as metodologias de ensino do 

futsal na escola.  
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A burguesia criou uma teoria educacional, que privilegia o espírito, a 

racionalidade, a subjetividade, mas ela se torna incapaz de ver o homem como uma 

totalidade composta, do mundo interno e do mundo externo. A Educação não deve 

ser pensada de modo separado (TONET 2010, apud MORINI, 2013). 

Há uma impossibilidade de desenvolver a formação integral do homem, 

porque para que isso seja alcançado ela deverá considerar o homem por completo. 

Vê-se também uma incoerência diante dos princípios dessa teoria, pois como 

alcançar uma educação e uma formação integral do ser humano sendo que existe 

divisão do trabalho, desigualdade social, exploração e dominação do homem pelo 

homem? 

A escola está instituída dessa maneira, tendo como característica a 

seleção dos alunos, em que quem não aceita as regras é eliminado. Nota-se 

dificuldade de crianças pobres e da classe trabalhadora em se adaptar ao que é 

exigido pela escola (GALBARDI, 2013).   

A Educação Física está incorporada nesse processo de escolarização da 

sociedade, então devemos analisar qual o seu papel e suas contribuições. Conforme 

Galbardi (2013) apresenta, a Educação Física precisa de uma escolha consciente no 

que diz respeito à metodologia e à teoria, demonstrando qual é o seu projeto 

histórico de sociedade.  

A Educação Física se relaciona com o surgimento das classes, tornando 

necessária a preparação físico-militar. Mello apresenta que:  

 
A atividade física na sociedade escravista, feudal e capitalista se relaciona 
com a questão militar, antes era a disputa por caça e pela proteção, passa a 
ser uma atividade para lutar com outros homens, com a finalidade da 
escravidão ou da exploração econômica (MELLO, 2009, apud MORINI, 
2013 p.5).  

   

A Educação Física se molda conforme a necessidade da sociedade, 

servindo assim para atender as necessidades impostas. Verifica-se que ela é 

resultado dos interesses capitalistas. Com o decorrer dos anos o capitalismo 

necessitou de um certo tipo de homem, e para isso ele se utiliza da Escola e da 

Educação Física para alcançar  esse objetivo. Nota-se que a atividade física era 

voltada para a preparação do homem guerreiro, em que ele pudesse lutar contra 

seus inimigos e posteriormente torná-los escravos. Em outro momento as atividades 
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físicas eram voltadas a higiene e saúde, pois a burguesia necessitava de um homem 

saudável que pudesse cumprir sua carga horária nas fábricas. 

Temos que compreender que a Educação Física está articulada com a 

sociedade, uma sociedade capitalista que é constituída por classes antagônicas: 

trabalhadora e burguesia e o papel que ela exerce no processo de socialização 

(GALBARDI, 2013).   

Ela está articulada em uma sociedade contraditória, em que a riqueza 

está distribuída para a minoria dos membros da sociedade, a classe trabalhadora 

está longe da burguesia, sendo separada por um enorme abismo. Nota-se que a 

riqueza resultante do trabalho é apropriada apenas pelos patrões, e os 

trabalhadores ganham apenas seus salários, baixos diante da sua produção, e eles 

não participam dos lucros das fábricas.  Eles participariam dos resultados da 

produção do conhecimento, ou, estariam os trabalhadores tendo acesso aos mais 

altos níveis do conhecimento elaborado, entre os quais aqueles que explicam o 

Esporte?  

Segundo Galbardi (2013) a Educação Física ministrada na escola é um 

instrumento para o aprimoramento físico, em que os praticantes ficam fortes e aptos 

para o trabalho fabril, contribuindo assim para a sociedade capitalista. Durante o 

século XX ela sofreu a influência médica, militar e desportiva. 

Assim vemos que as decisões tomadas pela sociedade capitalista afetam 

diretamente a Educação Física. Ela muda sua estrutura, como vimos, por exemplo, 

ela tinha uma visão militar, em que seus praticantes eram treinados para a guerra, 

para a defesa de seu povo. Outro exemplo é o fato da Educação Física estar voltada 

para a manutenção do corpo humano, devido á necessidade da formação de um 

homem sadio e forte para que possa trabalhar e atingir as metas estabelecidas pelos 

empregadores. 

Partindo das diversas áreas em que a Educação Física se objetivou, 

temos o Esporte. Na concepção capitalista a Educação Física vinculada ao Esporte 

tem a função de preparar o físico, a higiene e a saúde dos indivíduos, incorporando 

também valores como liderança e disciplina (MELLO 2009, apud MORINI, 2013). 

Primeiramente precisamos entender o Esporte para depois entendermos 

esse vínculo que ele possui com a Educação Física. 
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Segundo Sigoli (2004, apud MORINI, 2013), juntamente com a Revolução 

Industrial Inglesa, meados de 1760, o Esporte começou seu desenvolvimento, tendo 

sua origem ligada a jogos populares e recreações praticadas pela nobreza britânica. 

Observamos que o surgimento do Esporte, que se deu a partir dos jogos 

populares e recreações, sendo ele executado primeiramente apenas pela burguesia. 

O Esporte vai ganhando importância na sociedade, pois aqueles que o praticavam 

com êxito eram reconhecidos pelos demais, sendo um modo de alcançar o sucesso 

pessoal. E a prática esportiva ganhou importância quando foi vista como um sucesso 

pessoal e como vitrine nessa sociedade, que visa o sucesso (RODRIGUES 2004, 

apud MORINI, 2013). 

A classe trabalhadora conquista um tempo de lazer, e foi aí que o Esporte 

se expandiu e se organizou institucionalmente (SIGOLI 2004, apud MORINI, 2013). 

Com o crescimento do Esporte, a burguesia passa a utilizar os seus 

princípios educacionais, desenvolvendo com a classe trabalhadora valores como 

hierarquia, rendimento e disciplina (Idem, Ibidem). Observa-se ai que a burguesia se 

utilizou do Esporte, da sua lógica e seus resultados para conseguir educar os seus 

trabalhadores, em que ela pregava o pretexto da higienização e melhoria da saúde. 

Ela queria era formar um homem saudável, com isso ele não faltaria no trabalho por 

motivos de doença; com ótimo rendimento, sua produção aumentaria, o que 

consequentemente faria com que os lucros dos burgueses aumentassem; 

disciplinado, sendo um ser que não questiona as regras impostas pelos chefes e 

cumpriria tranquilamente seus horários na sua jornada de trabalho; e também a 

compreensão sobre a hierarquia, que seria o entendimento sobre quem é que 

mandava e quem é que obedecia. 

Com a popularização do Esporte pelo mundo, o número de espectadores 

aumentou significativamente, fazendo com que houvesse a necessidade da 

construção de estádios para que a população pudesse acompanhar os jogos que ali 

aconteciam. Os trabalhadores saiam das fábricas para assistir os jogos das suas 

respectivas fábricas (SIGOLI 2004, apud MORINI, 2013). 

E o grande interesse da classe trabalhadora em assistir aos jogos fazia 

com que ela deixasse de lado assuntos como os problemas que ocorriam nas 

fábricas; isso foi de grande interesse para a burguesia, os trabalhadores desviavam 

sua mente, tirando a chance deles se organizarem e posteriormente criarem 

sindicatos. 



21 
 

 

O Esporte passa a ser conteúdo hegemônico na Educação Física Escolar, 

reproduzindo os valores, a moral e a lógica burguesa (MORINI, 2013). 

Nota-se que a Educação Física passa a utilizar-se do Esporte como foco 

principal. O Esporte como reprodutor dos valores capitalistas, faz com que os alunos 

sejam excluídos e os próprios evidenciam a desigualdade (GALBARDI, 2013). 

O Esporte, nesse sentido, faz com que haja a exclusão de alguns alunos, 

pois ele está baseado no alto rendimento, fazendo com que os alunos que não 

conseguem executar as atividades sejam excluídos das mesmas. Precisamos então 

mudar esse contexto, para que possamos possibilitar aos alunos uma outra visão do 

Esporte na Escola. Cabe ao professor também apresentar aos alunos o Esporte de 

alto rendimento, identificar sua estruturação, a mobilização da sociedade em torno 

de um evento e quais seus significados para a sociedade. O professor terá que criar 

estratégias para alcançar seu objetivo, conforme exemplos que veremos a seguir. 

 

 

2.1. ESPORTE E ESPORTE NA ESCOLA  

Na sociedade capitalista, o Esporte tem sido importante para as políticas 

governamentais, sendo um fenômeno dispersador de manifestações populares 

contra as condições indignas de vida (SILVA, 2013). O Esporte é utilizado como 

meio de ludibriar a população, desviando a atenção da população dos problemas 

econômicos. 

Segundo Pires (1998, apud Silva, 2013) outras funções sociais do esporte 

são a funcionalização, a sociabilização, a “mercadorização” e a especularização. A 

funcionalidade do esporte é que ele vem cumprindo tarefas, podendo servir como 

preparação para o mercado de trabalho, evidenciando a divisão e hierarquização 

das tarefas esportivas pela automatização e mecanização dos gestos.  

Observamos o esporte reprodutor do modelo capitalista, sendo usado 

para a produção de mão-de-obra, em que os praticantes terão consciência sobre 

questões como a divisão do trabalho, sua hierarquização e a ideia de competição. O 

esporte passa a ser um dos mecanismos de manutenção da sociedade capitalista, 

passando a ser visto com outros olhos, iniciando um processo de organização.  
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A sistematização do Esporte no Brasil só veio a acontecer no final do 

século XIX, com sua fase de implantação no início do século XX (BNDES, 1997). O 

Esporte passa a ganhar espaço no dia a dia da população, adeptos que se unem 

formando clubes e federações, criando assim torneios e competições. Surge 

também uma entidade maior, que é a Confederação Brasileira de Desportos, 

posteriormente o Conselho Nacional de Desportos cria uma organização esportiva 

que atinge todo o território nacional, havendo uma popularização, depois o Esporte 

passa a ser responsabilidade do Ministério da Educação (Idem, Ibidem). 

Com a mercadorização do Esporte, crescem os investimentos em torno 

dele, ampliando a sua visão financeira, surgindo o marketing esportivo, a produção 

de mercadorias voltadas à prática de diversas modalidades e há também o interesse 

da televisão em investir no Esporte. Um exemplo desses grandes investimentos é o 

que a empresa Nike fez em 1996, que tentando ampliar seus mercados na Ásia, 

Europa e América do Sul, investiu cerca de US$ 100 milhões com patrocínios de 

atletas e entidades esportivas, em seguida suas vendas alcançariam a casa dos 

US$ 5 bilhões (PRONI, 1998 apud, SILVA, 2013). Surge também empresas 

especializadas na co-gestão de clubes, para que esses clubes gerem mais lucros, 

aumentando seu poder de compra.  

Observamos que o Esporte ultrapassa a sua “área de execução”, em que 

ele é visto como uma forma de lazer e entretenimento, tornando assim uma forma de 

se ganhar muito dinheiro. O Esporte passa a sofrer modificações em suas regras 

para que ele possa atender as novas necessidades, surge um comércio em torno 

desse fenômeno, podemos destacar a indústria de material esportivo, indústria da 

publicidade e do marketing.  

Os atletas passam a ser fonte de lucro, incentivando a compra de 

produtos por eles utilizados. As arenas esportivas viram atrativos nas cidades, sendo 

fonte de renda em que a população compra um pacote e pode fazer um tour pelas 

arenas, no caso do Brasil esse modelo de renda ainda é pouco explorado. 

Observamos o esporte sistematizado e elaborado para a produção de 

riqueza, em que o Estado capitalista intervém, principalmente como esporte-

espetáculo, criando assim megaeventos esportivos. 

No contexto atual temos a discussão sobre os megaeventos esportivos, 

em que podemos apresentar dados de quantos milhões são orçados, quanto é gasto 

e sobre as possibilidades de investimento na estrutura de esporte para as massas 
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praticarem e não simplesmente assistirem. A Copa do Mundo no Brasil é um 

exemplo desses mega investimentos, segundo reportagem da Folha na Copa da 

UOL do dia 18/06/2013, Luís Fernandes, secretário executivo do Ministério dos 

Esportes e coordenador do Grupo Executivo da Copa do Mundo, informa que a 

Copa já custa cerca de R$ 28 bilhões aos cofres brasileiros. 

Com essa grande propaganda e investimento, o esporte passa cada vez 

mais fazer parte da vida das pessoas. Para a classe trabalhadora, pode servir para 

compensar os desgastes físicos e mentais provocados pelo trabalho exaustivo. 

Segundo Mello (2009, apud Silva, 2013) o descanso dos trabalhadores 

tem criado um ramo de negócios nos clubes e associações, que por sua vez 

oferecem aulas de esportes e atividades recreativas. Essas atividades estão ligadas 

direta ou indiretamente às exigências de reprodução do capital. 

O trabalhador passa a praticar essas atividades em locais particulares, 

gerando assim um acréscimo de renda para os clubes e associações. 

Podemos questionar: por que o Esporte se organizou e cresceu em 

tamanha medida? Por que ele passa a ocupar o lugar da ginástica enquanto  

conteúdo hegemônico, e às vezes único, da Educação Física escolar? 

O Esporte passa a ser conteúdo da Educação Física brasileira que está 

hegemonicamente vinculada à aptidão física. Existe uma coincidência dessa 

Educação Física com uma apresentada por Fernando de Azevedo (1920), defensor 

da perspectiva que cabe ao professor de Educação Física dirigir e orientar os 

exercícios, fazendo com que influam enérgica e eficazmente sobre cada organismo. 

Sendo organizados em série gradual e harmonizá-los com a evolução orgânica 

(AZEVEDO 1920, apud CASTELLANI FILHO, 1998). 

Notamos então que uma definição apresentada por Fernando de Azevedo 

no início do século 20 ainda pode ser vista nos dias atuais, em que temos uma 

Educação Física voltada para a melhoria da aptidão física, tendo sua sistematização 

voltada para esse fim. O esporte que vamos ensinar, o futsal especificamente, 

deveria se prender a tal finalidade? As orientações metodológicas atuais conseguem 

superar este limite? Criaram-se ações pedagógicas que alcancem a melhoria da 

aptidão física, e é no âmbito das ciências biológicas que os profissionais vêm 

buscando o saber necessário às suas ações pedagógicas (CASTELLANI FILHO, 

1998). 
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Segundo Castellani Filho (1998), diversos cursos de Educação Física 

trazem a visão hegemônica de uma Educação Física que fundamenta sua prática no 

eixo paradigmático da aptidão física, estando vinculada também à função higiênica e 

eugênica, tendo também a ideia do rendimento físico/esportivo, apesar das 

mudanças ocorridas na organização social do trabalho, em que nota-se o processo 

de automação da força de trabalho, levando assim a uma secundarização da busca 

do corpo produtivo, considerando agora o corpo como mercadoria e consumidor. 

A formação do profissional de Educação Física está voltada para a visão 

biológica, em que profissionais da área buscam os seus conhecimentos na área da 

biologia para responder suas inquietações, e que a partir dos conhecimentos obtidos 

ele adapta suas atividades para incluir suas novas descobertas. Tendo então suas 

aulas voltadas para a melhora do rendimento físico do ser humano, através de jogos, 

exercícios físicos e atividades esportivas em que a prática fica apenas voltada na 

execução técnica das atividades, deixando de lado aspectos voltados às ciências 

humanas, problematização sobre a sua prática social e o fenômeno sociocultural que 

os esportes apresentam. 

O Esporte enquanto prática social reflete a atividade produtiva humana, 

compete à Educação Física dar tratamento pedagógico aos temas da cultura 

corporal, levando em consideração que são dotados de significados e sentindo, 

sendo construídos historicamente (CASTELLANI FILHO, 1998). 

A Educação Física é a disciplina responsável por transmitir aos alunos 

esse processo histórico que acontece com a sociedade, tendo o esporte como 

resultado das necessidades de uma determinada sociedade. Ela deve apresentar 

uma visão ampla do esporte, apresentando aspectos sociais, geográficos, políticos 

entre outros. Conforme apresentado por Castellani Filho (1998) o professor deve 

deixar claro que o Esporte é uma prática, sendo resultado de uma construção 

histórica, que ao longo dos anos marca sua presença no mundo e se molda diante 

dos desenvolvimentos científicos e tecnológicos, caracterizando-se como um dos 

fenômenos socioculturais mais relevantes. 

Conforme o BNDES (1997), outro aspecto que podemos observar é a 

centralização do capital, em que temos a distribuição dos investimentos de forma 

desigual, e para uma descentralização dos investimentos, é necessário que as 

demais regiões estejam bem estruturadas para receber toda a equipe necessária de 

profissionais e estruturas. Mas não é isso que acontece, pois temos o desinteresse 
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dos grandes profissionais da área, que se dá ao fato de que na maior parte das 

cidades não possui uma estrutura adequada, nota-se a falta de locais de lazer, um 

sistema de saúde que deixa a desejar, isso dificulta e muito o interesse do 

profissional sair de uma capital e ir até o interior para trabalhar com novos atletas. 

Vemos que temos grande faltas em todos os campos necessários para uma prática 

esportiva, afetando diretamente a formação de atletas. Isso prejudica os praticantes 

levando-os muitas vezes largarem o esporte que ele pratica, fazendo com que ele vá 

procurar emprego em fábricas, comércio, etc. 

Existe uma má distribuição de investimentos, já que os governantes 

fazem os investimentos apenas em locais determinados, atingindo apenas uma elite 

já selecionada, tendo seu investimento voltado apenas para as grandes praças já 

existentes (BNDES, 1997). Vê-se que eles deixam de lado grande parte do território 

nacional, não espalhando grandes centros no interior. Eles se esquecem de dar uma 

formação adequada aos profissionais da Educação Física, não investem em uma 

especialização desses profissionais, com isso cresce o número de profissionais 

despreparados para diversas situações. 

As aulas de Educação Física pode ser um momento em que o professor 

descobrirá novos atletas, mas esse não é seu papel principal. O professor terá que 

deixar evidente aos alunos que o esporte é resultado de práticas sociais, sendo 

construído ao longo dos anos e até mesmo ser considerado um dos maiores 

fenômenos socioculturais. Além desse conhecimento, os alunos também terão que 

compreender a prática, os movimentos e as regras dos esportes. Caberá ao 

professor planejar suas aulas de maneira que possa alcançar os seus objetivos, 

principalmente a aprendizagem do seus alunos. 

 

2.2 HISTÓRIA DO FUTSAL 

O futsal, assim como os demais esportes, é considerado um fenômeno 

social, sendo criado para atingir um objetivo, que foi pensado e incorporado em uma 

sociedade capitalista, necessitando de um homem em “boa forma”, apto ao mundo 

do trabalho. 

O futsal compõe o campo da Educação Física. Conforme sabemos, ela 

sofre modificações em função das necessidades que são produzidas pela sociedade 
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capitalista e o corpo humano sofre uma grande valorização, pois do seu cuidado 

dependo o fato do homem poder vender a sua força de trabalho. Faz-se necessário 

um corpo sadio e com uma formação integral. 

Conforme Mello (2009) o exercício físico é considerado parte de uma “boa 

educação”, em que a valorização do corpo acontece diante das transformações na 

vida moderna, inclusive na forma de educação. 

O homem necessita se enquadrar dentro do modo de produção 

capitalista, sendo formado para ser uma mão de obra que dê lucro aos burgueses. 

Com esta necessidade a população precisa estar com seu corpo e saúde em boas 

condições. Uma das formas de alcançar essa harmonia seria através dos exercícios 

físicos, e as diferentes regiões criavam métodos para terem êxitos.  

Em nosso país, o esporte se popularizou no final da década de 1930, 

passando a ser um dos principais conteúdos trabalhados nas aulas de Educação 

Física. Ao longo dos anos a Educação Física vem sofrendo modificações, isto 

graças aos sentidos e influências que ela recebe para a sua prática, em que estão 

vinculados à construção e formação de diferentes homens, tendo cada período 

histórico uma necessidade de homem. 

Nas aulas de Educação Física surgem diversas maneiras de alcançar os 

objetivos traçados pelo modo capitalista, em que notamos a criação do futsal. E 

nesse período iniciou-se a construção de um corpo produtivo, esportivo, competitivo, 

apolítico, acrítico, alienado, mercador, mercadoria e consumidor (ASSIS, 2005, apud 

GALBARDI, 2012).  

Sobre o surgimento do futsal encontramos duas vertentes diante dos 

autores estudados; A primeira conta que o futsal foi criado na década de 1930, no 

Uruguai por um professor de Educação Física, chamado Juan Carlos Ceriani 

(VOSER, 1999, apud MENDES, 2010). Há autores que trazem o futsal com o 

surgimento no Brasil na década de 1940, na cidade de São Paulo, sendo criado 

durante aulas de Educação Física na Associação Cristã de Moços (ACM) (FGFS, 

2008, apud MENDES, 2010). 

Concordo com a perspectiva de Tenroller, de que no Brasil se defende a 

criação deste esporte como nascido aqui por conta de sua popularização mais 

rápida do que aconteceu no Uruguai. O autor afirma que os professores da ACM de 

São Paulo presenciaram este esporte quando passaram pelo Uruguai 

(TENROLLER, 2004, apud MENDES, 2010). 
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Sabendo-se que o Futsal foi criado dentro do âmbito escolar, é difícil 

separar a sua “necessidade histórica” daquela que a Escola representa1, sendo por 

isso considerado como uma estratégia para alcançar as necessidades estabelecidas 

pelo mundo capitalista. 

O Futsal é uma das maneiras de se alcançar um corpo apto para o mundo 

capitalista. Tendo sua criação diretamente ligada à Educação Física, com questões 

de ordem histórica e social, havendo também o aprimoramento da preparação física. 

Muitas praças e escolas não possuem espaços para a construção de campos de 

futebol, ficando viável assim a construção de uma quadra esportiva, tendo assim um 

impulso muito grande para a prática do futsal (MELLO, 2009, apud MENDES, 2010). 

Verifica-se que a prática do Futsal não necessita de grandes espaços 

físicos e altos investimentos, sendo um dos grandes motivos para a sua 

popularização. Devido ao fácil acesso, a população estaria se exercitando ao mesmo 

tempo que se torna apta ao mundo do trabalho, tendo sua mão de obra dentro dos 

padrões exigidos. 

Outro aspecto favorável à prática do desporto, o Futsal em específico, é a 

de que servia para restabelecer a compensação dos desgastes de força e desgaste 

no trabalho, mediante a prática dos exercícios adequados (CASTELLANI FILHO, 

2007, apud MELLO, 2009). 

Em 1954 fundou-se a primeira federação estadual do Brasil, a Federação 

Metropolitana de Futebol de Salão, atual Federação de Futebol de Salão do Estado 

do Rio de Janeiro. Servindo de estímulo para o surgimento de outras federações 

(TOLUSSI, 1982, apud MACEDO, 2005). 

Já em 1956 ocorreu a criação do primeiro livro de regras, sendo escrito 

por Luiz Gonzaga de Oliveira Fernandes, Juan Carlos Ceriani e Habib Maphuz 

(MENDES, 2010). 

O Futsal ganha espaço no dia-a-dia da população, isso resultou na 

criação de clubes e federações, dando início ao processo de profissionalização do 

Futsal, que a partir daí notamos investimentos. Estados e países criam federações, 

com suas competições, normas e exigências. Há ainda uma união maior, que é o 

caso das confederações continentais. 

                                                 
1
 Nos baseamos na tese de Mello (2009), segundo a qual a Escola Moderna foi criada para capacitar os homens 

para o mundo capitalista, em que tinham sua força de trabalho como única mercadoria a ser trocada.  
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O Futsal e os demais esportes entram em ascensão nas escolas, 

destacando a competição, o rendimento e o sucesso a partir da vitória. As aulas de 

Educação Física passam a ser um local de descobrimento de novos atletas, para 

que futuramente pudessem representar o país em competições internacionais. Fica 

evidente os mesmos valores da sociedade capitalista, que é a competição, a 

competência e o rendimento. 

Conforme Galbardi (2012) nos apresenta, o esporte também foi utilizado 

como instrumento de alienação da população, desviando a atenção do povo de 

crises econômicas, problemas sociais e políticos, encobrindo torturas, perseguições 

e mortes ocorridas na ditadura. 

Criam-se campeonatos voltados ao nível amador até o profissional, e 

também competições destinadas a atletas de todas as idades. A modalidade teve 

um crescimento significante, sendo acompanhado e praticado por inúmeras pessoas 

em diversas regiões do mundo. E por sua prática não necessitar de grandes 

investimentos, o futsal vem crescendo a cada ano, tornando-se esse fenômeno. 

O esporte, assim como o futsal, deverá ser trabalhado na escola, mas não 

mais com aquela concepção de rendimento ou de alienação, dever ser um 

instrumento que possibilite o aluno entender as relações sociais, reflexões sobre a 

cultura corporal e deixar claro que o esporte é uma criação cultural, sendo produto 

da humanidade. 
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3  ENSINO DO ESPORTE/FUTSAL NA ESCOLA 

No âmbito escolar o Futsal deve ter um caráter educativo específico, 

constituído pela prática e reflexão da modalidade esportiva (MACEDO, 2005). Neste 

capítulo são apresentadas as perspectivas teóricas e metodológicas para o ensino 

do Esporte na escola. Inicialmente uma compreensão geral para o ensino do 

Esporte como um todo e, em seguida, o que se encontra na literatura pesquisada 

sobre o ensino do futsal. 

 

 

3.1 OBSERVAÇÕES SOBRE O ENSINO DO ESPORTE NA ESCOLA 

 

Observa-se que muitas vezes a concepção de Macedo (2005) exposta 

anteriormente não é o que acontece, pois o Esporte é concebido em sua forma de 

rendimento, visando assim a competição, alto rendimento e a perfeição na execução 

dos movimentos. Esse tipo de aula traz a separação dos alunos, pois os que se 

destacam diante das atividades tornam-se executores das atividades e aqueles que 

não conseguem fazer tornam-se apenas expectadores das aulas.  

Observamos que essa concepção sobre o esporte, utilizada em diversas 

aulas de Educação Física não é a ideal, pois ela discrimina alguns alunos e coloca-

os à margem do conhecimento desta prática social. Essa concepção de esporte 

orienta um método voltado ao rendimento, visa a perfeição na execução dos 

movimentos, o horário de aula se torna um teste para que futuramente os alunos 

possam representar a instituição de ensino em competições. O professor traz 

atividades que exige do aluno uma técnica elevada e o aluno deverá cometer erros o 

mínimo possível.  

Antes de iniciar a discussão sobre uma abordagem mais abrangente do 

ensino do esporte e do futsal na escola, reafirmamos que o ensino e aprendizado 

das técnicas, dos movimentos específicos e mesmo a aquisição de certa capacidade 

para executá-los é um dos momentos fundamentais desse conteúdo na Escola.   

Nas aulas de Educação Física o aprender a jogar uma determinada 

modalidade esportiva, a dançar ou a movimentar-se ginasticamente não deve estar 
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associado somente à busca do rendimento físico. Ela deve visar a técnica como 

conhecimento historicamente produzido e o movimento deve ser aprendido para 

além do ato motor (CASTELLANI FILHO, 1998). 

Assim, podemos pensar em uma proposta pedagógica para a Educação 

Física em que ela não vise somente a aptidão física, mas a totalidade social. O 

professor passa a ver o jogo, a dança ou movimentos ginásticos como algo que foi 

construído historicamente, que foi criado em resposta às necessidades de uma certa 

sociedade.  

Castellani Filho (1998) apresenta uma dimensão diferente do Esporte, em 

que ensina os alunos a criação de uma competição esportiva na escola, na qual os 

alunos criariam toda essa competição, sendo necessária a participação de todos os 

alunos na organização das atividades. Ele trabalha com os alunos questões como 

quais espaços eles poderiam utilizar; como é que eles montariam essa competição, 

se seria como torneio ou eliminatória; onde conseguiriam dinheiro para executar 

essa competição; como seria a divulgação; quem é que participaria; quando 

aconteceria os jogos; dentre outros. 

Notamos que Castellani Filho adota uma estratégia que molda o Esporte 

para suprir as necessidades da escola, em que altera suas regras para a realidade 

escolar. Nessa estratégia ele transfere para os alunos as responsabilidades da 

criação e execução de uma competição esportiva. Os alunos terão que pensar junto 

com o professor em como realizar as tarefas que surgirem.  

O Esporte na Educação Física deve estimular a prática e o entendimento 

da atividade física, tendo ela como um fenômeno, em que a partir dela o homem 

interage com a sociedade e atribui significados à essas ações esportivas (MACEDO, 

2005). 

Então o aluno deve ser capaz de compreender a ação que ele está 

executando e entender o esporte em sua totalidade, tendo uma visão ampla e 

crítica. 

Conforme apresentado por Castellani Filho (1998) o professor de 

Educação Física não deve negar o saber jogar, e saber ensinar jogar, pois a técnica 

é conhecimento, mas deve também utilizar-se do esporte como prática social e 

fenômeno social. 

O professor de Educação Física têm um conteúdo a ensinar, mas cabe a 

ele dar uma visão maior sobre os conteúdos por ele selecionados, conforme citado, 
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não devemos tratar o esporte apenas no saber praticar ou saber ensinar praticar, 

mas devemos trazer uma problematização acerca da sua consequência na 

sociedade, tendo-o como prática social, tentando explicar o que ele têm que faz 

milhares de pessoas começarem a praticar algum esporte, quais são seus atrativos 

e o que ele provoca. 

Kunz (2006, apud HASS, 2013) apresenta que as atividades propostas 

pelo professor devem estar além do fazer por fazer, ele deve explicar que práticas 

corporais exigem o ato de pensar e de criar e não apenas o repetir. 

As aulas devem alcançar a aproximação do aluno com a percepção da 

totalidade das suas atividades, permitindo articular a ação, pensamento sobre ela e 

o sentido que ela traz (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

O aluno estará ciente dos seus movimentos, tendo um pensamento antes 

da execução do movimento, podendo assim muitas vezes recria-lo. Com isso ele 

terá um entendimento considerável sobre suas ações. 

 

 

3.2 O ENSINO DO FUTSAL: DIFERENTES FORMAS DE CONCEBER SUA 

METODOLOGIA NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

Em seguida vou expor, de forma sintética, o resultado encontrado na 

pesquisa sobre a produção científica da Educação Física a respeito da metodologia 

do ensino do futsal. Nesse levantamento utilizamos acervos digitais e a biblioteca da 

Universidade Estadual de Londrina, buscando os estudos sobre os temas futsal, 

esporte e o ensino dos mesmos. Na busca por materiais da área, a pesquisa se deu 

através das palavras chaves “futsal” e “ensino do esporte”, nos periódicos Revista 

Brasileira de Ciências do Esporte e Revista Motriz, além do Banco de dissertações e 

teses da CAPES.  

Na Revista Brasileira de Ciências do Esporte encontrei, por exemplo, 

estudos sobre:  

 comportamento tático após várias sessões de treinamento; 

  diferenças entre chutes realizados com o membro dominante e o não-

dominante; 

 significado da dor física na prática do esporte de rendimento.  
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O segundo acervo digital pesquisado foi a Revista Motriz, no qual apareceram  

estudos como: 

 a influência dos métodos de ensino-aprendizagem-treinamento no 

conhecimento tático processual no futsal; 

 o ensino dos esportes coletivos; 

 desempenho de adolescentes no futsal: relações com medidas 

antropométricas, motoras e tempo de prática; 

 fundamentos do futsal. 

 

Outra fonte de pesquisa foi o Banco de dissertações e teses da CAPES, 

sendo encontrados estudos como: 

 aspectos motivacionais e desempenho técnico-tático em praticantes de 

futsal com idade entre 10 e 13 anos; 

 atitudes morais no esporte de competição; 

 imagem corporal do atleta; legados do esporte escolar; 

 esporte escolar e emancipação humana; 

 transformações sociais contemporâneas e a formação em educação física.  

 

Diante dos resultados encontrados pude entender que a produção teórica 

está voltada e direcionada à prática do futsal orientado pelo esporte de alto 

rendimento, com os estudos voltados aos testes, aos fundamentos, aos sistemas 

táticos. Nessa pesquisa, quero propor um estudo voltado ao todo, que engloba todas 

as áreas que o aluno está inserido e que levará em consideração todas as 

determinações que constituem o esporte. 

O “método é o caminho pelo qual se chega a um fim, é o modo de 

proceder, é um processo ou técnica de ensino. E metodologia seria o estudo dos 

métodos e de um conjunto de meios dispostos para dirigir a aprendizagem” (MUTTI, 

2003, apud HAAS, 2013).  

Então verificamos que para alcançarmos um objetivo na área do ensino é 

preciso que tenhamos uma técnica, ou seja, um método. Este método deve ser 

elaborado e planejado com o intuito de atender todas as necessidades almejadas 

pelo educador. 



33 
 

 

Costa (2003) apud Haas (2013) apresenta três métodos básicos de 

ensino do Futsal: parcial, global e misto.  

O método parcial ensina o futsal em partes, desenvolvendo os 

fundamentos e as habilidades motoras, neste método ele traz que o jogo não se 

desenvolve imediatamente, destaca que possibilita um treino motor com maior 

desenvolvimento dos alunos. 

Vemos que o foco do método parcial parte do desenvolvimento das 

habilidades motoras (correr e saltar) e dos fundamentos2. Com isso o professor 

poderá observar, analisar e posteriormente corrigir os movimentos executados pelos 

alunos, tendo como referência as diferentes dificuldades dos alunos diante dos 

exercícios propostos. 

O método global consiste na execução do jogo, possibilitando a vivência 

através de diferentes formas de jogar o futsal. 

Notamos nesse método que os alunos terão um amplo contato com o 

jogo, em que o professor utilizará diversas formas de executar o jogo. Podemos ver 

que os alunos estarão com uma ampla visão do futsal, tendo a vivencia com 

diversas formas de se jogar, como por exemplo: 4 contra 4, quadra reduzida, 

algumas restrições em relação a quantos toques cada atleta pode dar na bola. 

Vemos que nesse momento acontece uma reinvenção do jogo. 

E por último, o método misto baseia-se na junção do método parcial e 

global, ocorrendo a prática de exercícios isolados, os objetivos depende do 

desenvolvimento da turma, enfatizando o jogo. 

Esse método está diretamente ligado ao desenvolvimento da turma, pois 

a partir daí o professor irá programar as atividades, ocorrendo durante a aula a 

execução de apenas habilidades motoras e em outro momento a execução do 

próprio jogo. 

Cada método traz um objetivo específico e uma forma diferente de 

planejar as aulas, cabendo ao professor escolher aquele que melhor corresponde ás 

necessidades das suas turmas.  

Este método apresentado por Costa está voltado apenas à prática, em 

que não vemos uma relação entre teoria e prática. São métodos que têm como 

                                                 
2
 Fundamento significa base, alicerce, sustentáculo. São divididos em: domínio de bola, proteção de bola, 

condução de bola, drible, passe, chute, controle de bola, marcação, desmarcação e antecipação (GOMES, 2001). 
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objetivo o conhecimento do jogo em si, não havendo uma relação com sua vida 

social. 

Já Gomes (2001) apresenta outros três métodos: o método global, 

método analítico e o método de junção. 

O método global possui uma visão globalizada, em que a aprendizagem 

se dá na totalidade do gesto. É adequado para desenvolvimentos motores simples e 

de estrutura pouco complexa. 

O segundo método apresentado por Gomes é o método analítico, que 

temos as práticas divididas em fases, incorporada numa sequencia lógica, partindo 

do mais complexo para o mais simples, e agrupa as fases até chegar ao movimento 

completo. 

O método de junção utiliza-se dos dois métodos anteriores, o aluno 

primeiramente recebe a prática através do método global, tendo todas as 

informações generalizadas, em seguida executa movimentos com teores mais 

específicos. 

Gomes, assim como Costa, trata apenas o ensino do jogo futsal, não 

levando em consideração o sujeito social que está jogando. Não aponta fatores 

como historicidade, necessidades e modificações da modalidade no decorrer dos 

anos. 

Moreira et. al. (2013) apresenta um estudo que objetivou observar o 

processo de ensino-aprendizagem-treinamento no futsal, analisando o método 

analítico e o método global. Aplicou-se o teste KORA (Avaliação Orientada através 

do Conceito de Peritos), sendo este validado pela Universidade de Heidelberg 

(MEMMERT, 2002). Esse teste consiste em avaliar o “Oferecer-se e Orientar-se” 

(OO), que visa a qualidade do aluno/atleta de obter a todo momento uma ótima 

posição para receber a bola; e “Reconhecer Espaços” (RE), que visa a qualidade 

necessária ao atleta para que o aluno/atleta perceba as possibilidades de se chegar 

ao gol (KRÖGER; ROTH, 2002, apud MOREIRA, 2013). Moreira chegou a conclusão 

de que o método analítico não propiciou um pleno desenvolvimento do 

conhecimento tático processual. 

Nessas perspectivas o professor busca o conhecimento e o 

aprimoramento das habilidades motoras, em que os alunos possuem vivências em 

momentos do jogo. 
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Também nessa perspectiva, Corrêa (2004) apresenta métodos eficientes 

para a aprendizagem de habilidades motoras. Sendo métodos de ensino “das 

partes”, “do todo” e suas combinações. 

O método das partes caracteriza-se pelo processo ensino-aprendizagem 

de habilidades motoras em partes, tendo exercícios que enfatizam certos gestos, 

técnicas ou conteúdo de aprendizagem (DAVIS et. al., 1991, apud CORRÊA 2004). 

O método do todo enquadra a utilização de toda complexidade e dinâmica do 

conteúdo (CORRÊA, 2004). 

Conforme Corrêa, esses métodos testam as proposições de Naylor e 

Briggs (1963) para quem a aprendizagem de tarefas com nível baixo de 

complexidade e alto nível de organização indicam que a prática do todo seria 

suficiente; já nas tarefas com alto nível de complexidade e baixo nível de 

organização, a prática por partes seria eficiente; e para as tarefas com níveis 

intermediários, a combinação do todo e das partes seria mais eficaz. 

Surgem outras proposições acerca de métodos de ensino, cuja ênfase 

está na aprendizagem por meio de resolução de problemas (GRAÇA et al, 1994 

apud CORRÊA, 2004). São referentes aos métodos “tático” e “situacional”. 

Segundo Corrêa (2004), esses dois métodos focalizam mais o aprendiz, 

sua capacidade cognitiva e o seu nível de compreensão das relações/interações 

envolvidas num jogo. Afirma também que esses métodos de ensino enfatizam 

aspectos táticos/cognitivos de esportes coletivos. 

Nesses métodos, as habilidades motoras não são vistas como partes 

isoladas, são vistas como solução para alcançar um objetivo em determinadas 

situações. 

O método tático envolve a construção e compreensão do conhecimento. 

Segundo Garganta da Silva (1994, apud, Corrêa 2004), os esportes coletivos são 

ricos em situações de imprevisibilidade, necessitando assim adaptabilidade por parte 

dos jogadores para resolver as situações que surgem com o decorrer do jogo. Com 

isso o jogador necessita de atitudes tático-estratégicas, em que a construção 

depende do conhecimento que o jogador possui. 

Garganta da Silva (1994, apud, CORRÊA, 2004) afirma que nesse 

método os alunos construirão seus conhecimentos por meio da vivência e na 

resolução dos problemas relacionados a performance deles. 
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O método situacional se caracteriza pela prática de situações de jogo, 

sendo semi-estruturadas, envolvendo comportamentos individuais e coletivos. Essas 

situações e estruturas funcionais possibilitam que o aprendiz se confronte com 

situações reais de jogo (GRECO et. al., 1998 apud CORRÊA, 2004). 

No método situacional o professor criará situações reais de jogo, em que 

incluirá os conhecimentos, fazendo com que os alunos vivenciem diferentes 

situações e consequentemente estarão aprendendo como agir diante de certas 

situações que ocorrem durante o jogo. 

Vejo que através desses métodos os professores conseguem alcançar 

seus objetivos, ou seja, fazer com que o aluno aprenda o jogo, com suas técnicas e 

táticas.  

O professor deverá escolher qual método seguir, tendo como foco o 

aprendizado dos alunos diante da modalidade esportiva futsal. Esse método deverá 

levar o aluno ao conhecimento, não sendo exigido dele o rendimento máximo, pois, 

ele não é o foco das aulas de Educação Física, mas poderá estar dentro da escola 

fora dos horários de aula, em que o professor tem o objetivo de formar uma equipe 

da instituição de ensino para competições futuras. 

Os métodos apresentados na literatura da área estão voltados apenas 

para a prática, tendo estudos sobre: atividades para a melhora do desempenho do 

jogador; como ensinar melhor os fundamentos; quais exercícios são mais eficientes 

para o aprimoramento dos fundamentos; e apresentação dos sistemas táticos e o 

momento a usá-los. São métodos que visa apenas a prática do futsal, não levando 

em consideração o sujeito que está jogando. 

Eu entendo que esses métodos apresentados por pesquisadores da área 

são na verdade, estratégias. A partir delas os professores conseguirão alcançar o 

seu objetivo, que eu considero que é apenas o saber jogar futsal.  
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4 ELEMENTOS PARA UMA METODOLOGIA SUPERADORA DO ENSINO DO 

FUTSAL  

 

4.1 PEDAGOGIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA E MÉTODOS DE ENSINO 

A sociedade é transformada pelos homens, com isso há a transformação 

da forma da Educação Física, em que ela não deve ser compreendida como um 

fenômeno social isolado, mas sim como parte da totalidade social (MELLO, 2009). 

A Educação Física sofre alterações ao longo dos tempos, tendo seus 

métodos e estratégias alterados diante de um objetivo que a sociedade necessita. 

Faz-se necessário a criação de um programa educacional, para que os professores 

consigam transmitir aos alunos os conhecimentos necessários. 

Conforme Manacorda (1979, apud Freitas, 1994), o trabalho na escola 

deve estar ligado ao trabalho social, a produção real, a uma atividade concreta 

socialmente útil. 

Com isso a escola deve ter consciência de quem são seus alunos e que 

tipo de formação ela quer dar à eles. Para que isso aconteça é necessário um 

caminho, um planejamento para que suas metas sejam alcançadas. Os alunos 

deverão receber os conhecimentos das diversas áreas de ensino. 

Para que o professor consiga transmitir o seu conhecimento e alcançar 

seu objetivo, é necessário a elaboração de um método, ou seja, uma "ordenação 

racional e bem calculada dos recursos disponíveis e dos procedimentos mais 

adequados para atingir determinado objetivo da maneira mais segura, econômica e 

eficiente possível" (FARIA JÚNIOR, 1969). 

Segundo Marques (2010, apud FILIPPI et. al., 2012) o método de ensino 

é o conjunto articulado e coerente de estratégias e técnicas, permitindo dar 

respostas às questões que surgem. 

O método então seria uma técnica, um processo de ensino, que devemos 

organizar, sendo necessário uma sequência lógica, tendo início, meio e fim. Esse 

método deverá ser estruturado considerando diferentes estratégias para cada nível 

de ensino. É necessária uma sistematização e estruturação do conhecimento a ser 

ensinado. 
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Conforme apresentado no Coletivo de Autores (1992), que traz o 

programa como o pilar da disciplina, os elementos principais são: 

 

a) o conhecimento de que trata a disciplina, sistematizado e distribuído, 

que geralmente se denomina de conteúdos de ensino;  

b) o tempo pedagogicamente necessário para o processo de apropriação 

do conhecimento; 

c) os procedimentos didático-metodológicos para ensiná-lo. 

 

Então para que o professor consiga transmitir seus conhecimentos para 

os alunos é necessário que ele faça um programa, sendo este adaptado ao nível dos 

alunos a serem ensinados.   

Segundo Faria Jr. (1969), em qualquer método distingue-se:  

 

a) os objetivos propostos;  

b) os conteúdos a utilizar;  

c) os meios e os recursos a empregar; 

d) os procedimentos mais adequados; 

e) a ordem ou sequencia mais racional; 

f) o tempo disponível e o ritmo a imprimir ao trabalho. 

 

 

Os objetivos 

Apenas com um método é que alcançaremos os objetivos propostos e a 

aprendizagem dos nossos alunos e para isso devemos levar em consideração a 

história dos nossos alunos, as suas dificuldades, as adversidades que enfrentam, 

bem como sua potencialidade. 

Nos dias atuais os conteúdos estruturantes propostos para a Educação 

Física na Educação Básica são: Esportes; Jogos e brincadeiras; Ginásticas; Lutas e 

Danças. A ação pedagógica deve estimular a reflexão sobre as formas e 

representações do mundo que o homem tem produzido, que são transmitidos 

através de jogos, brincadeiras, esportes, lutas, danças e ginásticas. 
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O método 

Mas como ensinar estes conteúdos? Notamos que com o decorrer dos 

anos a Educação Física teve finalidades distintas, utilizando de diferentes métodos 

para alcançar seus objetivos. Faria Jr. (1969) apresenta o Método Natural Austríaco, 

muito utilizado no Brasil durante o início do século XX, em que os exercícios usados 

nele eram relacionados a quatro fins: 

 

a) Fim higiênico – movimentos formativos; 

b) Fim voluntário – acrobacias em aparelho; 

c) Fim social – jogos agonísticos coletivos; 

d) Fim vital – diversões e passatempos.  

 

Esta é uma Educação Física voltada à preparação bélica, em que o 

objetivo é a formação do aluno, na dimensão física, baseada na preparação do 

soldado para a guerra. Visava a performance (componente esportiva), a formação 

corporal (componente gímnica), a compensação (influência sueca) e a estética do 

movimento (tradições de Turnen e da rítmica). 

A partir desta função que assumia a Educação Física, foi criada uma 

metodologia, elaborados exercícios e aparelhos que pudessem formar um homem 

forte e saudável para o combate.  

Este método se espalhou pelo mundo, diversas nações tiveram sua 

Educação Física orientada por ele, como por exemplo o Brasil, que teve esse 

método introduzido pelo Professor Gerhard Schmidt (FARIA JÚNIOR, 1969). 

As aulas de Educação Física, baseadas no método austríaco, se 

constituíam em:  

 

a) Introdução; 

b) Formação corporal e educação do movimento ou escola de 

movimentos e postura; 

c) Performance e habilidade artística ou habilidade e aplicação 

desportiva; 

d) Volta à calma. 
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A introdução era voltada a preparação fisiológica, psicológica e social dos 

alunos; criação de uma atmosfera favorável ao trabalho e; expansão das energias 

acumuladas. No segundo momento, a formação corporal e educação do movimento 

ou escola de movimentos e postura, acontecia o trabalho total do corpo; a formação 

e fortalecimento orgânico e muscular; prevenção da má atitude e; colaboração e 

reconhecimento de responsabilidades. A performance e habilidade artística ou 

habilidade e aplicação desportiva estava voltada à formação do caráter; a aquisição 

de habilidades e ideais; melhoria da coordenação neuromuscular e; velocidade e 

resistência. Já a volta calma servia para acalmar fisiologicamente e 

psicologicamente; eliminar a excitação das disputas; término alegre da aula e; 

informações e conhecimentos (FARIA JÚNIOR, 1969). 

No século passado, outro método muito utilizado em nosso país é o de 

uma Educação Física Desportiva Generalizada, que não se preocupava 

unicamente com o aspecto físico do educando (FARIA JÚNIOR, 1969). 

Esta era uma educação voltada ao homem por completo, em que visava a 

relação entre os aspectos físicos, o corpo, o espírito, o caráter e o senso social. 

Sairia da mera execução dos movimentos para um movimento planejado e 

consciente, em que eram executados por prazer ou até mesmo pela necessidade. 

Segundo Faria Júnior (1969) a organização das aulas era da seguinte 

maneira:  

 

a) Aquecimento; 

b) Flexibilidade e desenvolvimento muscular; 

c) Exercícios de agilidade e energia; 

d) Aplicações desportivas. 

 

O aquecimento era o momento da preparação psicofisiológica, solicitação 

prudente das articulações dos músculos e das grandes funções. A segunda parte, 

flexibilidade e desenvolvimento muscular, servia para o fortalecimento orgânico e 

muscular, prevenindo uma má atitude corporal. No terceiro momento, exercícios de 

agilidade e energia, desenvolvia o senso de responsabilidade, adquiria o domínio do 

corpo, a autoconfiança e o controle nervoso. As aplicações desportivas envolviam 

atividades voltadas aos aspectos psíquicos, sociais e morais da formação do 

educando. 
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A Educação Física Desportiva, considerando o desporto, as atividades 

lúdicas e a vida ao lar livre, organizou seu método tomando como base os jogos, 

partindo de uma emulação sadia e da competição elementar (FARIA JÚNIOR, 1969). 

Vê-se um método que proporcionava aos educandos uma oportunidade 

de sentido de equipe, noções de divisão do trabalho, desenvolvimento da 

resistência, altruísmo e adquirirem hábitos higiênicos. 

Segundo Faria Júnior (1969) a “Iniciação Desportiva” deve objetivar a 

realização concomitante ou sucessiva das seguintes ações:  

 

a) “Iniciação a vida social e coletiva”; 

b) “Iniciação ao esforço”; 

c) “Iniciação técnica. 

 

A “iniciação a vida social e coletiva” seria por meio do jogo e da 

competição desportiva elementar entre os grupos, já a “iniciação ao esforço” seria 

movimentos progressivos e dosados em relação a faixa etária e a capacidade 

fisiológica dos educandos e por fim, a “iniciação técnica” seria através da 

aprendizagem dos gestos desportivos (FARIA JÚNIOR, 1969).  

Observamos que o esporte competitivo reflete a ideologia burguesa, se 

apropriando do lúdico, com isso facilita sua reprodução no cotidiano das pessoas. 

Conforme Bracht (1986) o esporte tem condições extremamente competitivas e 

centradas no resultado, promovendo o processo de competição, deixando evidente 

os interesses capitalistas. Está relacionado as diferenças de classes em termos da 

distribuição do poder, riqueza, direitos individuais e sociais. 

O esporte competitivo reafirma diversos valores necessários para a 

sociedade, pois ela é competitiva e com o esporte o indivíduo aprende a lutar, 

competir e ganhar. Além disso, ao aliviar as tensões de classes nos momentos de 

jogo, ele cumpre a função de integração social. Funciona como mecanismo de 

mobilidade social, integrando e permitindo que um indivíduo de uma certa posição 

social transite para outra. Considerado também como oportunidade de 

aprendizagem dos papéis sociais (BRACHT, 1986). 

Cada período na história trouxe um tipo de Educação Física, sendo 

necessário criar métodos que pudessem alcançar os objetivos traçados. Com isso 
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surgiram métodos que buscam a formação do homem ideal para o seu tempo. Estas 

novidades, sem a alteração na raiz produtiva, configura uma educação reformista. 

Essas propostas reformistas em educação são estratégias do capital para 

a manutenção do seu status conservador, e quando ela é pensada na totalidade do 

real e da sociedade controlada pelo capital, não pode ser a “solução para todos os 

males” (MÉSZÁROS, 2005, apud MINTO, 2005). Ela é moldada para as 

necessidades do capital, mantendo sua hegemonia, formando mão de obra para o 

mercado. 

Podemos entender que a Educação Física e as demais áreas da 

educação na escola, a partir de fins do século XIX, são resultantes de ações 

voltadas ao capital, em que são pensadas e sistematizadas para um objetivo 

fundamental, formação do homem para o modo de trabalho capitalista. Sendo 

elaborados programas e métodos, com conteúdos específicos e alguns mais amplos. 

Esses métodos buscavam alcançar os objetivos traçados pela sociedade 

do século passado, sendo considerados, neste TCC, ultrapassados diante das 

necessidades do homem da atualidade. De início eram métodos voltados 

principalmente à aptidão física, mas com o decorrer dos anos eles passaram a levar 

em consideração o homem que pensa, cria e recria. Foram criadas atividades que 

envolvessem aspectos psíquicos, sociais, morais e higiênicos, formando assim um 

homem apto ao mundo do capital. 

Com o passar dos anos a sociedade sofreu alterações e necessidades 

diferentes surgiram, sendo necessário a (re) elaboração de métodos de ensino. Com 

isso a Educação Física sofreu alterações e passou a ser pensada como um meio de 

produzir a formação integral do homem. Nos dias atuais notamos a preocupação em 

atividades que tenham sentido/significado aos alunos, problematização dos 

conteúdos ensinados, que promovam o conhecimento da realidade do mundo. Para 

isso é preciso um planejamento dos conteúdos a serem ensinados. 

Mas conforme afirma Mello (2009), o paradigma biológico e positivista, 

mesmo com outra roupagem, permanece. Tendo a Educação Física expandida fora 

da escola, tendo-a em clubes, escolinhas esportivas, academias, centros esportivos, 

empresas, adequando-se as demandas e as necessidades do mercado. 

Temos uma reformulação na Educação Física, mas ainda não totalmente 

desvinculada dos métodos das décadas anteriores. Vemos muito da mesma 

Educação Física praticada no século passado. 



43 
 

 

 

Os conteúdos 

Para que os conteúdos sejam incorporados no programa da Educação 

Física é necessário que eles tenham sentido/significado para os alunos, transmitindo 

a realidade da nossa sociedade. Conforme o Coletivo de Autores (1992), a seleção e 

organização de conteúdos deve ter coerência com o objetivo de promover a leitura 

da realidade, sendo necessário analisar a origem do conteúdo e conhecer o que 

levou a necessidade de seu ensino. 

A organização do trabalho pedagógico deve ter como finalidade a 

produção de conhecimento, sendo realizado por meio do trabalho com valor social. 

Em que a prática reflete na forma de teoria que é devolvido à prática, sendo 

indissociável e interminável (FREITAS, 1994). 

Os conteúdos estão voltados á necessidade e capacidade real do aluno 

aprender, em que o aluno não existe para os conteúdos, mas sim os conteúdos 

existem para os alunos (FARIA JÚNIOR, 1969). 

A organização dos conteúdos não é uma tarefa fácil, pois deverá levar em 

consideração a sociedade em que vivemos, as necessidades que ela possui e de 

que maneira esse conteúdo irá contribuir para a melhora da realidade social. Essa 

organização deverá ser compatível com o nível de ensino. 

Este trabalho tem como foco identificar uma metodologia para o ensino do 

futsal no âmbito escolar. Mas o futsal está incorporado dentro de uma esfera maior, 

chamada Esporte. O Esporte dentro da Escola deverá ser projetado numa dimensão 

complexa de fenômeno que envolve códigos, sentidos e significados da sociedade 

que o cria e o pratica (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

Os alunos deverão ter consciência de que o Esporte é um fenômeno 

social, sendo resultado de um processo histórico-social. O professor juntamente com 

os alunos deverá questionar as suas condições de adaptação à realidade social e 

cultural da comunidade que o pratica, cria e recria. 

Os conteúdos selecionados, organizados e sistematizados devem 

promover uma concepção científica de mundo, a formação de interesses e a 

manifestação de possibilidades e aptidões para conhecer a natureza e a sociedade 

(COLETIVO DE AUTORES, 1992). 
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O aluno deverá ter o conhecimento específico da Educação Física e dos 

diversos aspectos das suas práticas na realidade social. No momento da aula o 

professor deverá visar a totalidade e permitir que o aluno possa articular a ação com 

o seu pensamento sobre ela e qual o sentido que ela possui. 

Conforme conclui Faria Júnior (1969), os objetivos de ensino são 

pequenas parcelas da aprendizagem, sendo ela alcançada pelos educandos dia 

após dia sob a orientação do professor. 

Depois do processo de organização e da aplicação dos conteúdos é 

necessário fazer uma avaliação do processo de ensino-aprendizagem, mas como 

fazer essa avaliação? 

  

A avaliação 

 Os estudos sobre avaliação em Educação Física estão direcionados ao 

paradigma docimológico clássico, em que as preocupações principais têm recaído 

nos métodos e técnicas usados, criando-se testes, materiais e sistemas, 

estabelecendo-se critérios com fins classificatórios e seletivos (FARIA JÚNIOR, 

1989, apud COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

Mas vemos que a avaliação desse processo de ensino-aprendizagem é 

algo que está além dos testes aplicados. A avaliação deve estar em conjunto com o 

projeto pedagógico da escola, sendo resultado do processo pedagógico executado 

pelos professores. 

Segundo Freitas (1994) a avaliação é um processo que tem a 

necessidade de ser assumido pelo professor e pelo aluno conjuntamente. Ela é 

considerada um instrumento que irá gerar mais desenvolvimento ao aluno. Deve 

aparecer como instrumento de superação do estado de compreensão do aluno, 

cabendo ao professor verificar se seu aluno saiu de um nível de conhecimento para 

um nível superior, ou seja, se houve o aprendizado. 

Nota-se que existe uma perspectiva limitada do sentido e da finalidade da 

avaliação na Educação Física, pois vê-se que a avaliação é voltada ao 

desenvolvimento da aptidão física e os seus critérios decorrem do sistema esportivo 

de alto rendimento (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 
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Nesse modelo avaliativo os alunos são comparados com seus 

desempenhos motores e fisiológicos. Os alunos que não possuem um bom resultado 

começam a ser deixado de lado, tornando assim uma Educação Física segregadora. 

A Educação Física, assim como as demais áreas de conhecimento, 

sempre passou por reformulações e teve seus objetivos transformados, sendo ela 

um instrumento para suprir necessidades da sociedade. No processo avaliativo, isso 

não é diferente, conforme citado anteriormente, vemos uma Educação Física que 

fazia comparações com resultados de alto rendimento, que selecionava alunos para 

equipes da escola, tudo isso no momento da aula, em que as individualidades e 

diferenças eram esquecidas.  

Nota-se que no sistema esportivo escolar alguns alunos da rede pública 

de ensino recebem bolsas de estudos em instituições particulares por conta do seu 

desempenho nas modalidades esportivas, confirmando a perspectiva da avaliação 

orientada para aptidão física e tomando o esporte de alto rendimento como padrão. 

O processo de ensino-aprendizagem da Educação Física está 

condicionado aos significados que a ela são atribuídos pela legislação vigente, pelo 

processo de trabalho estabelecido na escola e pelos conhecimentos e concepções 

dos membros envolvidos nesse processo (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

O processo de ensino-aprendizagem é resultado do que foi organizado e 

sistematizado no início do processo de ensino. A interação entre alunos e 

professores resultará nas avaliações. Este processo é uma caminhada conjunta 

entre as partes envolvidas em que ambos estarão transmitindo seus conhecimentos. 

Para que possamos entender a avaliação é necessário levar em 

consideração as suas significações, implicações e consequências pedagógicas, 

políticas e sociais (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

Segundo Palma et al (2010) a avaliação escolar deverá estar relacionada 

ao projeto político pedagógico da escola, pois é nele que está definida a perspectiva 

educacional que norteia as ações pedagógicas, sendo elaboradas para suprir 

necessidades da sociedade. A avaliação deverá ocorrer tanto na ação docente (o 

ensino), quanto na ação discente (a aprendizagem). Entretanto, devemos lembrar 

que o Projeto Político Pedagógico é resultado das determinações sociais, que ele é 

construído a partir da realidade histórica e não existe de forma totalmente autônoma 

no interior da escola.   
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O Coletivo de Autores (1992) aponta alguns aspectos a serem 

considerados e reconsiderados em uma proposta de avaliação, sendo eles:  

 

a) projeto histórico: deve-se levar em conta a sociedade que estamos 

inseridos e a que queremos construir;  

b) condutas humanas: deve levar em conta a observação, análise e 

conceituação de elementos que compõem a totalidade; 

c) práticas avaliativas: superação das práticas da aplicação de teste, 

seleção de alunos, detectar talentos, busca por práticas produtivo-

criativas; 

d) decisões em conjunto: todos participando dos rumos em diferentes 

instâncias e níveis de possibilidades, decidindo em conjunto em que 

todos assumirão responsabilidades; 

e) tempo pedagogicamente necessário para a aprendizagem: pensar na 

avaliação não somente na questão da aprendizagem mas também do 

ensino, e ter ciência das funções dela; 

f) compreensão crítica da realidade: considerar a diferença de acordo 

com a condição de classe dos alunos; 

g) privilégio da ludicidade e da criatividade: reconsiderar a avaliação como 

responsável por detectar talentos e deverá privilegiar os princípios da 

ludicidade e da criatividade; 

h) intencionalidades e intenções: confrontam-se sentimentos e 

significados, em que os interesses e necessidades objetivas e 

subjetivas dos alunos se interpenetram com as intenções objetivas e 

subjetivas da sociedade; 

i) nota enquanto síntese qualitativa: fazer da nota um resultado que 

constate a aproximação ou o distanciamento do eixo curricular 

privilegiado no projeto pedagógico e não um castigo para o aluno; 

j) reinterpretação e redefinição de valores e normas: considerar que 

alguns momentos deve-se criar situações em que normas, regras e 

padrões que informam tais condutas devem ser criticados, 

reinterpretados e redefinidos. 
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Fica evidente de que o ato de avaliar não é simples, esse processo deve 

seguir uma lógica dentro do que é proposto pelo projeto político pedagógico da 

escola. E que após todo o processo de ensino o aluno possa ter capacidade de 

construir, reconstruir e reelaborar conhecimentos. Ele deverá ter adquirido 

conhecimentos suficientes para poder enfrentar a realidade da sociedade e driblar 

os obstáculos encontrados ao longo da sua vida.  

 

 

 

4.2 CRÍTICA DA PRODUÇÃO SOBRE ENSINO DO FUTSAL NA ESCOLA: 

ELEMENTOS PARA O ENSINO DO FUTSAL NA ESCOLA 

Diante dos estudos sobre os métodos utilizados pelos professores no 

ensino do futsal, observamos que elas não oferecem aos alunos a compreensão 

histórica e do homem e da sociedade. Fica evidente apenas a prática do esporte, 

sem que eles tenham entendimento deste fenômeno chamado Esporte. Com o futsal 

não é diferente, os professores estão preocupados em ensinar os fundamentos 

técnicos, o jogo e dimensão tática, nota-se também uma estruturação baseada no 

esporte de rendimento. 

Conforme Macedo (2005), para que os alunos consigam aprender os 

gestos tidos como corretos conforme as normas estabelecidas pelo esporte de alto 

rendimento, é necessário que os temas das aulas estejam voltadas aos elementos 

técnicos específicos, como: chute, passe, recepção, condução, drible e finalização. 

Nesse modelo de Educação Física notamos apenas a execução dos 

movimentos, em que os alunos são repetidores de movimentos. Os alunos com 

desempenho abaixo do esperado serão excluídos pelos demais alunos. 

Com essa educação e Educação Física não estaremos lutando para que 

a escola possa ser uma instituição capaz de formar homens críticos, que consigam 

questionar e transformar a realidade. Durante nossa vida escolar convivemos com 

esse modelo de Educação Física, em que o professor ensinava os fundamentos, as 

regras e alguns saberes táticos do jogo, não havendo assim uma relação mais 

profunda e analítica com a realidade dos alunos. 

Para que esse modelo seja superado, faz-se necessário a escolha de um 

método que considere o homem como um ser social, que as aulas contribuam para a 
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sua formação integral, capaz de criticar sua situação de membro de uma sociedade 

capitalista. 

Diante dos estudos desenvolvidos, apresentamos uma concepção 

possível para o ensino do futsal na escola, tendo em vista quem é o homem que 

está participando da Educação Física e em qual sociedade ele está inserido. 

 

O aluno que aprende 

O primeiro passo é que o professor deve ter consciência de quem é o seu 

aluno (homem), sendo este fruto dos desejos capitalistas. O homem é o conjunto de 

diversos elementos, como religião, educação, linguagem, trabalho e ciência, em que 

cada um desses elementos possui uma função e um significado. Cada elemento é 

fundamental para a formação do homem, que é um ser social, tendo a educação 

como um processo de interação entre os homens.  

Precisamos deixar evidente aos nossos alunos que eles são sujeitos 

sociais, que estão sendo formados nos modelos capitalistas, tendo o trabalho como 

função primordial da sociedade. 

Ao ensinar o futsal o professor deve informar ao aluno que o 

conhecimento deste esporte, sendo um aspecto de sua formação, é uma das formas 

de reprodução social e que esta produção é uma necessidade para a possível 

criação de outra sociedade. Tendo consciência e compreensão de que a educação é 

uma das bases da reprodução do trabalho e da criação do novo. 

Os alunos deverão ter o conhecimento das fases da Educação Física, do 

futsal em específico, sabendo que ela é reestruturada para alcançar os objetivos 

traçados pelo capital e que em cada momento da história ela foi planejada para um 

objetivo. Deve ter a compreensão de que estamos em constante mudança, em que o 

homem precisa do novo e com isso utiliza-se do trabalho para saciar suas 

necessidades.  

Então o professor deve deixar claro que somos seres sociais, que temos 

necessidades e sempre precisamos do novo, e para isso é necessário a interação 

entre o homem e a natureza, necessitando também a interação entre os homens, 

que podemos chamar de educação. 
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A historicidade do futsal 

O conteúdo estará voltado então para a historicidade deste homem, que 

cria e recria todo momento. Deverá ter ciência dos fenômenos da nossa sociedade, 

em que destacaremos o Esporte. Sendo este reflexo da sociedade. O aluno terá que 

ter claro o que é este fenômeno cultural que está presente em toda a parte do globo 

terrestre, saber que o Esporte surgiu a partir de jogos e brincadeiras e que 

primeiramente era privilégio da burguesia. 

O aluno deverá ter claro que o Esporte é reflexo da sociedade que 

vivemos, e que ao longo dos anos eles sofrem alterações para adequar-se aos 

modelos exigidos pelo mundo capitalista. O entendimento do Esporte deverá ser 

amplo, contemplando várias manifestações do movimento e não somente ligado à 

instituição esportiva. Deverá ser apresentado em todas as suas estruturas, como por 

exemplo os megaeventos esportivos, que são frutos de interesses políticos. Deixar 

evidente também que por trás da competição existe um interesse por parte dos 

membros da sociedade. Vemos que esses megaeventos interferem em toda a 

sociedade, cresce cada vez mais o número de espectadores necessitando a criação 

de novos espaços, coloca em evidencia um padrão, o consumismo aumenta, criando 

uma esfera produtiva para o capital. A população passará a praticar o esporte, tendo 

a vivência em diversas práticas esportivas, tudo isso, fruto do incentivo causado 

pelos grandes espetáculos proporcionados pelas competições de alto rendimento. 

Após o aluno ter conhecimento de que o homem cria mecanismos para 

suprir suas necessidades e de que o Esporte é um deles, é hora dele perceber que 

dentro do mundo esportivo temos diversas modalidades, entre elas o futsal. 

Ao chegarmos no futsal em específico, devemos fazer com que nosso 

aluno entenda melhor sua realidade social a medida que aprende o futsal. O 

professor deverá transmitir a historicidade do futsal, destacando aspectos como sua 

criação, seu desenvolvimento e seus ajustes até chegar no futsal que conhecemos 

hoje. Isso deverá ser feito por meio de uma problematização e apresentação sobre 

em qual momento houve a criação do futsal, quais eram as necessidades daquela 

sociedade da década de 1940 e o que o futsal contribuiria para a mesma. A 

historicização do futsal não pode ser artificial, tem que ser mostrada no contexto das 

demais necessidades desenvolvidas pela humanidade no processo da produção da 
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sua existência, ou seja, o conhecimento deste esporte não pode se desvincular das 

relações econômicas, políticas e ideais. 

 

Bases biológicas do futsal 

Além do aluno compreender o porque da criação do futsal e a sua 

evolução histórica, deve saber relacionar sua prática com a biologia humana. Devem 

ser abordados temas relacionados, por exemplo, com a anatomia humana, a 

fisiologia do exercício, a antropometria, cinesiologia e o desenvolvimento motor. 

A prática do futsal pode ser relacionada de forma muito rica com esses 

temas identificados, em que em um simples chute podemos problematizar com os 

alunos questões como: 

 

a) Durante o chute, quais as fases de movimento?  

b) Quais articulações possuem uma maior participação durante o 

movimento?  

c) Quais estruturas são utilizadas para que o controle motor seja 

executado de acordo com o planejado pelo jogador? 

d)  Como acontecem as lesões? Como evitá-las? 

e)  Como o músculo transforma energia química em mecânica? 

 

Vemos que através de um único movimento o professor terá um amplo 

campo para discutir com os alunos. Terão consciência de que um único movimento 

envolve diversas áreas do corpo humano e que existem estudos e conhecimentos 

voltados as diferentes reações que acontecessem em nosso corpo durante a 

execução dos movimentos.  

Outro tema que o professor deverá abordar com os alunos é a questão do 

condicionamento físico, pois para que haja um desempenho satisfatório nas 

atividades o aluno deverá ter as qualidades físicas necessárias a um bom 

rendimento esportivo. Velocidade, agilidade, força, resistência e flexibilidade, as 

características da aptidão física não podem deixar de serem preocupações do 

professor em uma perspectiva crítica do ensino do futsal. Prezar por aptidão física e 

técnica não são os elementos que transformarão o professor em um tecnicista. 
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Fundamentos técnicos e domínios táticos 

Nas aulas de futsal deverá ser garantido pelo professor o aprendizado 

dos domínios técnicos, táticos e das regras do futsal. Ao estudar quais são seus 

fundamentos, o aluno deverá saber executar e conceituá-los. Conforme Gomes 

(2001): 

 

a) domínio de bola: é o ato realizado para interromper a trajetória de 

uma bola passada por um companheiro ou na antecipação de uma 

bola adversária; 

b) proteção de bola: ação que o jogador realiza usando seu corpo como 

obstáculo entre o marcador e a bola, visando manter a possa da bola; 

c) condução de bola: ação que leva o atleta a deslocar-se pelo espaço 

de jogo com a posse da bola, mantendo-a sob seu domínio e próxima 

ao corpo;  

d) drible: ação que o jogador, com a posse de bola, irá ludibriar, passar o 

seu marcador, mantendo a bola sob sua posse; 

e) passe: ação em que o atleta envia a bola a um companheiro de 

equipe;  

f) chute: é a ação de golpear a bola com os pés, dando a esta um 

objetivo e uma direção; 

g) controle de bola: ação em que o jogador é levado a manter a bola no 

ar, sob seu controle, sem deixá-la tocar o solo; 

h) marcação: é a ação de impedir que o seu oponente receba a bola ou 

obtenha progressão pelo espaço de jogo; 

i) desmarcação: ação em que o jogador, sem a posse da bola, afasta-se 

do adversário através de deslocamentos rápidos, buscando um 

espaço livre no campo de jogo, possibilitando assim que os 

companheiros lhe passem a bola; 

j) antecipação: ação em que o jogador toma a frente do oponente, 

interceptando a bola. 

 

As regras podem ser ensinadas utilizando estratégias como a de ir 

colocando-as durante a partida, exemplo: após explicar as dimensões da quadra, os 
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alunos começarão o jogo, e no decorrer o professor irá pará-lo e introduzirá as 

regras. Questionará os alunos como: porque é considerado arremesso lateral? 

Como que se cobra o arremesso lateral? O pênalti é marcado quando a infração 

ocorreu onde? Com a intervenção do professor durante o jogo, os alunos 

conseguirão assimilar diretamente a regra com a ação dentro da partida. 

 

Os sistemas táticos básicos são: 

 

a) sistema 1x2x1: o jogador nº 03 estará posicionado no centro da linha 

da área, o nº 02 vai pra o lado direito fora da linha da área, o nº 04 se 

encaminha para o lado esquerdo fora da linha da área e o nº 05 

posiciona-se uns 05 metros á frente do nº 03  

(ROMAR, 1979, apud FERRAZ, 2013); 

 

 

b) sistema 2x2: dois jogadores posicionados na defesa e dois 

posicionados no ataque. Os jogadores nº 02 e 03 ficam paralelos e 

juntos à linha da área média, jogador nº 05 dirige-se para onde o 

adversário penetrar com a bola e o nº 04 corre para o centro 

(NELSON, 1979, apud FERRAZ, 2013); 

 

 

c) sistema 2x1x1: dois jogadores posicionados na defesa, um em cada 

lado, outro jogador posicionado na linha central, sua função é fazer o 

“meio” e o outro jogador estará na quadra ofensiva, próximo à área 

adversária (APOLO, 2008, apud FERRAZ, 2013); 
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d) sistema 3x1: dois jogadores abertos na ala, próximo a linha central da 

quadra, um fixo que estará posicionado em frente à sua área, próximo 

a marca de pênalti e um pivô na quadra de ataque próximo à área 

adversária (APOLO, 2008, apud FERRAZ, 2013); 

 

 

e) sistema 1x3: um jogador na defesa e três jogadores no ataque 

(APOLO, 2008, apud FERRAZ, 2013); 

 

 

f) sistema 4x0: os quatro jogadores ficam marcando atrás da linha 

central da quadra (APOLO, 2008, apud FERRAZ, 2013); 

 

g) sistema 0x4: os quatro jogadores fazem a marcação acima da linha 

central de maneira organizada (APOLO, 2008, apud FERRAZ, 2013). 
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Depois da compreensão sobre os sistemas táticos, o professor ensinará 

as formas de rodízio, ou seja, apresentação de movimentações que podem ser 

usadas durante o jogo para dificultar a marcação do adversário. 

Caberá ao aluno/jogador aplicar o melhor sistema tático durante a partida, 

que a partir da sua compreensão do jogo ele criará estratégias para alcançar seus 

objetivos. Dentro das diversas modificações e sistemas que podem ser usados, 

temos a introdução do goleiro-linha. Santana (2001, apud Aires, 2011) define 

goleiro-linha como exímio defensor, fazendo defesas, saídas de gol e pegadas; e 

ainda é capaz de fazer o jogo de quadra, executando recepções, passes e até 

mesmo finalizações, sendo uma ótima opção ofensiva, dando superioridade 

numérica e posse de bola. 

Outro conhecimento que os alunos deverão ter são sobre rodízios, 

conforme exemplos: 

 

a) rodízio de 03 jogadores: este se configura com três jogadores na 

parte defensiva da quadra e um na quadra de ataque. É caracterizado 

pela movimentação dos três jogadores da defesa, em que fazem 

trocas de posições, envolvendo o fixo e os alas, em que esperam a 

melhor oportunidade para efetuar um passe para o ataque (FREITAS, 

2008); 

 

 

b) rodízio de 04 jogadores: dois jogadores se posicionam na ala direita, 

sendo um na defesa (2) e outro no ataque (4); e os outros dois na ala 

esquerda, sendo um na defesa (3) e outro no ataque (5). O rodízio 

inicia-se quando o jogador 2 estiver com a posse da bola, que passa a 

bola para o jogador que esta do outro lado da quadra defensiva, 

depois corre para ocupar a posição do número 4, que por sua vez irá 
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se movimentar e ocupar a posição do número 2. Essa dinâmica 

ocorrerá da mesma forma na ala esquerda, envolvendo o jogador 3 e 

5. 

 

 

 

Consideramos que a ordem deverá partir primeiramente dos fundamentos 

do futsal, para que o aluno saiba como é que ele irá jogar, quais são suas ações 

durante o jogo. Após esta compreensão, os alunos terão que ter o conhecimento 

acerca das regras, então, após o conhecimento dos fundamentos/ações durante o 

jogo, eles conhecerão quais são as normas que devem seguir durante o jogo. 

O sistema tático e o rodízio deverão ser trabalhados por último, já que 

este exige um maior conhecimento por parte do aluno, em que deverão ter uma boa 

execução dos fundamentos para que o sistema tático e o rodízio ocorra conforme o 

planejado. Este é um momento em que os alunos criarão em sua mente momentos 

do jogo, como por exemplo, a movimentação do adversário, e assim criar estratégias 

para alcançar seus objetivos durante uma partida de futsal. 

Então depois de compreender que o futsal é um dos resultados de uma 

necessidade humana, sendo inserido dentro de uma esfera maior chamada Esporte, 

que o entendimento das ações motoras humanas e reações biológicas, e o 

conhecimento dos fundamentos, regras e sistema tática do futsal, ao longo das 

séries da educação o aluno deverá ter a compreensão de que o futsal é uma prática 

social. 

Nesse processo, a avaliação será resultado do trabalho traçado pelo 

professor e aluno, que será levado em consideração as significações, as implicações 

e a consequência pedagógica, política e social. O professor deverá ter claro que o 

aluno conseguirá construir, reconstruir e reelaborar os conhecimentos adquiridos e 

deverá ter capacidade de enfrentar a realidade da sociedade e driblar os obstáculos 

encontrados ao longo da sua vida.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para o ensino do futsal o professor deverá levar em consideração o 

homem que está na escola para aprender, considerado um ser social, sendo uma 

totalidade em processo, e essa totalidade é tudo que envolve o trabalho, como: arte, 

a religião, a política, a linguagem e a educação (GALBARDI, 2013). 

Esse ensino levará os alunos a terem uma determinada compreensão de 

homem e sociedade, conhecendo assim a sociedade que ele está inserido. 

O aluno tomará conhecimento sobre as necessidades do homem, e que a 

Educação Física é utilizada como um meio para alcançar o homem limitado que o 

capital necessita. Terá conhecimento sobre as transformações da Educação Física 

ao longo do tempo e que tudo foi pensado para alcançar um certo objetivo. 

O Esporte será visto como uma manifestação social, que envolve 

inúmeros campos da sociedade capitalista, sendo usado como uma forma de manter 

essa sociedade. No futsal em específico, ele irá compreender sua historicidade e 

suas necessidades no decorrer dos anos. Não ficará apenas no saber jogar, mas 

sim na compreensão do Esporte em geral e nas suas bases biológicas, fundamentos 

técnicos e domínios táticos. Considerando assim todas as áreas que o futsal 

abrange. 

Leva-se em consideração o aluno que está na escola para aprender, 

apresentando a ele a realidade da sociedade que estamos inseridos, que estamos 

em frequentes transformações tudo isso por um único objetivo, atender as 

necessidades do capital. 

Propusemos essa metodologia por ver que há uma carência na área, em 

que temos apenas estratégias de ensino do futsal, com estudos voltados apenas a 

aspectos do treinamento dos fundamentos técnicos e domínios táticos, não levando 

em consideração o homem que está ali para jogar como um sujeito histórico. 

Apontamos como limites da pesquisa a abrangência da bibliografia 

consultada, que teve que ser reduzida considerando o tempo disponível para a 

escrita do TCC. Outro limite é a necessidade de maior aprofundamento teórico que 

possa possibilitar uma crítica mais abrangente da produção teórica da Educação 

Física. 
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A partir dos estudos que encontrei pude analisá-los e ver que realmente 

não tratam o homem como um ser social, e com isso, deveríamos apresentar um 

novo modelo, que preencheria essa lacuna que encontrei. Assim, pensamos em uma 

metodologia que considera o homem que joga, os motivos do modelo dessa 

educação, o Esporte/Futsal como manifestação social, a historicidade do futsal, suas 

bases biológicas, seus fundamentos técnicos e domínios táticos. 

Considero que conseguimos buscar os estudos da área e pudemos, a 

partir da metodologia crítico-superadora, propor um método contemplando diversas 

áreas que o indivíduo está inserido. Após o término desta proposta, vejo a 

necessidade de ver como ela funcionará na prática, sendo assim um objeto para 

pesquisas futuras. 
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